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Linha.
.

de avegação
RIO, 29 (Transpa.) - InfoYm,�ç�o aqui divu] goda diz que

de .aulmentar o intercâmbio comercial.

da
Rússiapróximo anono

._.

Importantes Projetos Vão Entrar
EJ,ql!!OIi'<to isso deputados gonhcu'íl aumento de

de Engavetamentono
33 mil cruzeiros e passagens grotis para '3 Rio

BRASíL�A, 29 (Transp.) - Doze projétos de ínteres- cala MoveI do Salário; Controle das Emissões pelo
se nacional que, desde 1947 aguardam votação no Congresso; Conceituação da Emprêsa Nacional; Limi-

Congresso Nacional não deverão conseguir quorum tação de Remessa dos Lucros ao Exterior; Proibição
ainda este ano, entrando assim no décimo quarto ano de exportação

-

de Manganês e Plano Diretor da
de engavetamento. O senador Felinto Müller dirigiu á SUDENE.
presidencia da Câmara dos Deputados e a todos os se- X X
nadares apêlo no sentido de que seja obtido quorum pa- BRASíLIA, 29 (Transp.) - A Mesa da Câmara re-
ra a votação dos vetos do Presidente da República ao solveu ôntem aumentar de 33 para 66 mil cruzeiros
plano de classificação e ao projeto de paridade até o a verba de representação dos deputados que, somada
dia 15 de dezembro, quando se encerra a sessão legis- á parte fixa dos subsídios (60 mil cruzeiros), eleva a
latlva. Com excessão do projeto da SUDENE são os 132 mil cruzeiros mensais o total dos vencimentos dos
seguintes os projetos que desde 1947 aguardam vota- parlamentares. A decisão da mesa, que entrou em vi-
ção: Regulamentação do Direito de Greve; Diretrizes gor ôntem, determina ainda que sejam fornecidas a
e Bases da Educação Nacional; Lei da Organização cada deputado quatro passagens por mês ao Rio no
Sindical; Lei da Rodiofusão; Reforma Eleitoral; Es-

.
valor de 25.600 cruzeiros'.
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Aca e Estu Para
Uma próxima !TeOl�jz,llç(b clldtur.31 - ConSire9il.;3,�
intelectual de projeçêo entegrai Fale! CJ
"A NOTiCIA" o literlIl('" Augusto Sy:ivio

furtd,:;:uo oficial, €'M g 960

mens dentro do moderno ní­
vel de progresso e de cultura,
e através dessa agremiação se

confraternizem, se identifi-

I quem num só todo cultural

i em ben�fício, não só dêles, o

Se coube, a vários colabora- i gregar os homens de letras, i q�e sena un_II�üeral, mas de
dores da imprensa local a-

I apenas, tidos e havidos como
toda a Col�tlVldade. _ P3:les-

bordar em comentários 6spe-1 "intelectuais", Nada disto, tras m�n,saIs, projeçoes cme-.

cíaís os estudos que estaria�l1 I Intelectual é também o me- matogr!1,fIcas, convidados de

se,ndo �eltos para a fundação : dica, advogado, engenheiro,
outros ,Estados� .mesmo do es­

nesta cidade de uma nova en- químico, jornalista técnico trangeíro, enf'írn um verda­
I,idade intelectual, a notícia lall.Jratorista fa�macêutico' deíro intercâmbio cultural na
despertou, de imediato, o in- arquiteto agrimensor dese� mais ampla expressão da pa-
terêsse de tôdas as classes 10-

' ,

lavra, eis o que, em síntese,
cais, Bruno Carlini e Dr. Eu- pretende a instituição por nós
gênio Doin Vieira foram os idealizada. Isto porque a' pro-
que, distmtos colaboradores fissão hoje em dia de tal
desta. folha, comentaram, a- forma' se ampliou, se 'especia-
pl�udmdo-a, a idéia verda- lizou, que se torna premente
deírarnents auspiciosa soo to- uma permanente permutados os pontos, de vista, intelectual sôbre o hoje vas-Desta maneira a repçrta- tíssimo campo que é a cul-
gen: de "A Notícia", a fim tura do século XX Porde mformar seus leitores, en- exemplo' não pode o' médi-trevIstou a resp�ito o intelec- co s�ber' das descobertas fi-tual maIS relaclOnado com o
assunto, o sr. Augusto Sylvio,
a quem Doin Vieira muito
bem perfilou como "exemplo
de perSistência e am6r às le­
tras", jornalista e escritor que
se vem projetando no país e
no estrangeiro,

'

- Realmente, respondeu- Temporal Interrompeunos de início nosso entrevis- SR. AUGUSTO SYLVIO .

tado, - a idéia tem plena nhista, o artista, sacerdote, C m llI·CaCO- L·t I E tprocedência. Ventilámo-la militar, o magistra:do, profes-
OU

....
es no I ora ,n re

meu, amigo e cónfrade José ar 'FI
. ,

I· P
,

de D:niz e eu; consultámos a

s
�. De maneira que... I. OrIanOpO IS e aranagua

respeIto, preliminarmente al- D
'

e ti CURITIBA 29 (T ) I P
.

FI'
.

I'
gu ,- e maneIra que a n -

_, ransp. aranagua,. onanopo IS e
ns colegas mais próximos' dade por nós projetada con- - Notícias procedentes de Joinvilm estão interditados,

relacionamos as personalida� gregar2u em seu seio todos ês- Paranaguá dizem que violen- CURITIBA, 29 (Transp.)des que serão convidadas pa- ses e outros profissionais de to temporal com fortes ven- - A cidade de MGrretes, no

�ada primeira reunião de es- atividade intelectual propria- tos, vem assolando vasta re- litoral do Estado, está com­

tU os � debates em torno da I mente dita, e não só os de gião do Estado, Toda zona li- pletamente isolada devido a
undaçao do Grêmio. Joinville mas os das cidades toranea que liga Paranaguá forte temporal que desabou

Só-Entende essa instituição catarinenses que nela forem com Florianópolis sofreu in- sobre a região. Apesar das

Il!
Os mtelectuais? - indaga- inscritos, terrupção nas comunicações dificuldades das comunica-

os,
_ E a finalidade?,. .

tanto terrestres como tele- ções sabe-se que em certas

n; Sim, n:as os intelectuais - É concludente, meu ami- gráficas e telefônicas, Os ruas da cidade a água chegou
ac v�rdadelra e mais ampla go: necessitamos, em Joinvil- prejuízos materiais sao ele- a atingir três metros. As ca­

tr:rçao do vocábulo. Não se le, de uma agremiação que vados. Os aeroportos locali- sas estão quasi submersas e

--.:::_como se pensa, de con- I reuna em seu seio êsses ho- zados nas proximidades de a população está em pânico.

losóficas, técnicas, tôdas elas;
não pode o literato (o escri':
tor ou ci jornalista) conhecer
tôdas as particularidades das
tantas profissões que êle de­
ve entretecer em seus comeri-

A propósi:/J da nota que sô­
bre êsse assunto ôntem pu­
blicamos recebemos o se­

guinte:

nldalhJ8 Indespeusáwel
enio Aio-ai

ao [onheti·
Problemas "de

Se,"ir.ór[,� Sóda-iEeo!'tômico fCt::dizado na C! deI,lU�ado Orlando E!ér- í lando Bértoli, não pOdia dei-

A.sse bJ'., ". 'toIl mSIstlU nos verdadeuoe xar de causar a melhor das

pp
rn ela Pe�o t;'apul'ado Orlando Bertola e pa�rióticos objetivos que impressões no Plenári� ,.da

_ NOLLS':, 29 (Do Corresp,) I de catarinense, mesmo por- norteIa!? os,homens, perten- Casa, Aparteado por vanos

tlti
a v-ssao de quinta-feira I que aquele conclave, preten- ! centes a eqUIpe chefIado pe- J:,arlamentares, aquele parla-

1lf:d!Ua, ocupou a hora do ex- : de 'equacionar todas as nos-lIa sr. Celso Ramos que estão I
r.aentar citou dados, focalizou

düa;ente, na. A:osembléia Esta-I sas dificuldades tanto de or- colaborando diretamente com I situações, estabeleceu solu­

llért' ,0 àeputado Orlando dem econômica financeira,

I
o dr. Eurico de Carvalho, re- ções, examinou os problemas

tio:; ali, r��resentante de vá- I corr..o as ligadas à administra- pres,entante da �ed�ração I q�� tanto afligem as class�s
!taja�umcrPlOs do Vale da I ção pública. Afirmou o valo- �acI�lllal das Industnas ,e I dIrIgentes� cha�ou a atençao
aqUei"

O tema ventilado por rosa representante. do Vale tecllico de renoI?adas ,quall-I
da admmlstraçao e�tadu�l a­

dia à
e pa�lan:entar se pren-, que o Seminário Socio-E::o- dades. Ess� eqUlpe, frISOU o c�rca da nossa fragll SItU�­

SéCio_reallz,:'l-çao do Seminário; nômico de Santa Catarrna orador, esta fazendo .um le- çao ,no quadr? da Federaçao
-tad EconomlCo em nosso I estava atraindo não só as a- vantamento, pode-se dlzer to- e afIrmou, maIS uma vez e co­

a 2 dO e que deverá culminar tenções das nossas classes tal, dos nossos prol?lemas, mo sempre o faz que, se ou­

Cio d: Dezem?�o com o inÍ- produtoras e obreira, eom,o, com b!1se nos pronunclamen- tro� rumos tomarmos com re­

tle r �a sene importante de outra parte, da propna to;; feItos por representantes laça0 a esses problemas de

pres:��lOes, Íj.s quais estarão opinião pública nacional, uma categorizados,. de todas as co- base" SaIl:ta Ca�rina cont�­
Lena

es personalidades de I
vez aue os mais importantes munas catarrnenses, Indus- nuana, dla a dia, a descapI­

antell1e nacional e represen-! órgãôs da imprensa brasilei- triais, comerciantes, parla- tallZar-se em favo.r dos grar:­
\"erdes eda produç,ão barriga-' ra estão se ocupan�o .do a�- mentares, representantes, do des centros do palS. O �emI�
Outra bem aSSIm inúmeras i sunto tecendo encomlOS so- clero, todas. 'l3.s classes enf,im, na�lO que ora se

.

realIZa, e

'em.
s

t��ssoas que desenvol-' bre procedimento tão oportu-I estavam, em nosso Estado, maIS uma oportumdade para

Il!.Ilni � I,VIdades em todos os no da Federação das Indús-. oferecendo sua valiosa e 0- que os homens de responsa-
lla CIPIOS de Santa Catari- trias que em nossO Estado, portuna colaboração ao con- bilidade tomem pé dos nos-

O de tem a presidí-Ia o ilustre sr, clave através de depoimer:- sos assu.n�os e, através de es-

"'Je t f'�t�do Bértoli afirmou CELSO RAMOS, que, a par- tos baseados na nossa reall- tudos senos, possam oferecer

'lldi��,., L';llciativa era mesmo I tir de fevereiro pr�xiI?o, pas- d�de. social, cultural e

eCO-I ?oluções
adequadas ao� altos

lti) cO
..S�vel a um verdadei- sará a gerir os propnos des-I nomIca. lllteresses da comun 1 d a d ü

nheCImento da atualida- tinos da gente catarinense. O discurso do deputado Or- barriga-verde. �

assla ·Para o rasil
.navegação regular eosn o Sr,uil, com o propósito I

..� '1 II:
ma nterá linhe de

EsdruxiJla a Tése da Fixação de :Quotas Paro o M ereede G�Mcho - f·aaan­
do na Câmara o Deputado Lenoir Vargas Ferreira! Dirige Apêlo ao

Mi'nistro da Agricultura

I
cal' no Rio Grande do Sul,
o grande mercado nacional
,para êste produto.

Senhor Presidente, há
muito, vimos lutando pela
liberdade de venda do ma­

te industrializado no mer­

cado riograndense e tive­
mos de registrar, ainda nes­

ta oportunidade, que a

maioria da Junta determi­
nou, não essa' liberdade,

BRASíLIA, 29 (Transp,)
- O deputado Lenoir Var­

gas Ferreira pronunciou na

Câmara o seguinte discur­
so:

"Senhor Presidente, reu­

niu-se, na semana que pas­
sou, a Junta Deliberativa
do Instituto Nacional do
Mate, órgão que, a certo
modo, estabelece legislação
complementar no que se re­

fere a nossa política erva­

teíra ,

Acompanhei com o maior
interêsse os trabalhos da
Junta pois por sugestão da

representação do Paraná,
foi, mais uma vez, levado
ao debate do aludido órgão
deliberativo um dos assun­

tos que mais interessam ao

extremo Oeste de Santa
Ca ' arma e a todo o Esta­

do, assim como ao Paraná
- o que se refere à liberda­
de de venda do mate indus­
trializado no mercado rio-

. grandense. Com efeito, por
incrível que pareça, foi e!l­

tabelecida uma cota, para
o Paraná e Santa Catarina,
de 1.200,000 quilos de erva­

mate industrializada, que
êsses Estados podem colo-

::'111111111111 t] 111111111111o 11111111 1111n 111111111111 r l 1i 111m 1111 r J Il!IlIIlimrmmmmrmlllll�

� �
� Esperernos Novos Desvários �
==

'EM uma de suas ultimas sessões a Mesa da Assem- �=__:_;::; bléia Legislativa do. Estado. decidiu revogar a resolu-
� ção, aprovada em prmcípíos do. ano, que proíbía a vo-

tação. e homologação da criação. de novos Municípios e

;_
..

:===
novos Dlstrítos.

�
Isto. significa que vão. os deputados governistas

lançar-se a uma nova ofensíva de retalhamento ão
Piterritório. catarinense. �Isto acontece justamente quando são divulgadas

::: as conclusões de estudos realizados pelo. Instituto Bra­
sileiro de Administração. Municipal, que abrangeram ;;

.
2.340 municípios do país, conclusões que revelam ser ..

extremamente prejudicial á economia regional a fe-

g bre de criação de novos municípios, a que políttcos e

governantes se entregam movidos precípuamente pelo Pi
interêsse de receber a quota do imposto de renda que �

cabe a cada município.
�

.

Sabe-se que por isso mesmo existem por todo o

país municípios sem nenhuma condição de vida pró-

"",===
...

=
pria, incapazes de manterem um mínimo. de servíços
públicos, quanto mais de realizarem um programa de-

i:: � senvolvimentista que os leve a adquirirem, afinal, a
...

condição, que ostentam artificialmente,' de cormrnas �

autônomas, independentes. Nada disso, entretanto, in-
tários honestos, com o mim- vidade que usufruirá das ati- fluirá as decisões daqueles que, na Assembléia Legis-
mo de conhecimento de cau- vidades públicas dêsses ho- g Iatíva, continuam dispostos a fazer todo o mal possível ;;::;
sa; não pode o advogado sa- mens congregados. a Santa Catarina, no seu pueril e ridículo propósito ;":;ber das revelações clínicas, a - E quanto á concretiza- de vingança contra o povo que os expulsou do poder, "ªmedicina; vice-versa, e assim ção dessa Academia?,.. Com a decisão da Mesa de Assembléia, a que aludi-
por diante. Por outro lado é - O nome da instituição � mos, provâvelmerrte vamos ver ressurgir projetos es- ;;::;tamanha a avalanche de li- não é imposto; será votado druxulos co�o o da criação do município do Itaum,

...

vros técnicos, especialízados, pela maioria na primeira reu- ou da Boa VIsta, que não. tinha outro propósito senão
em todas as atividades hu- nião. Já temos mais ou me-;::; uma represália política por ter a UDN perdido a Pre­
manas, que não poderão ser I nos elaborado um plano de

� feitura de Joirrvifle . Pi
jamais absorvidos por um só base, os respectivos estatutos, Dos srs. deputados da maioria tudo se pode espe-

�
homem, Por isso a congre- regulamentos, etc" tudo de- rar

,
Estão êles francamente desvairados, naquêle es-

gação dêsses profissionais só pendente das resoluções a,.. tado de espírito .que fazia Maria Antonieta e os goza-
poderá reverter em benefício s�rem tomadas quando �on

-

�� dores de sua côrte dizerem: "Aprés nous le deluge". ;;::;
mútuo, na aculturação de ca- v�dados os que te�os _Iela- = 1\-las ela, como os outros acabaram muito maL.. ;":;
da profissional' e, consequen- 'clOnados- para a realização de I§'

,

.

'
.

§
temente, em prol da coletí- (Conclue na 5" paa.) :ílllllllllltJIIlIlIIlIlHtllllllllllllltlllillllllllltlllllllllllllClllllllllllt!tllllilllilll1tlllllUllê

Jotnvílle

mas o aumento da cota pa­
ra 2,.100.000, prevalecendo
a' tese exdrúxula de se cria-,
rem dentro do País barrei­
ras à livre comercialização
dos produtos.
Vale acrescentar que o

representante do Sr. Mi­
nistro da Agricultura, na­

turalmente seguindo a ori­
entação do titular da pas­
ta, manifestou-se no senti-

(Conclue na 3,3 pag.)
-_._,,----

"Joinville, 29 de Novembro
de 1960.

Prezados Senhores:
Tendo em vista a informa­

ção alarmante publicada no

jornal "A NOTICIA" em sua

edição de 29 do corrente sob
o titulo "Ameaçado de Inun­

dação o Vale do Itapocuzi­
nho", de que ruíra parcial­
mente a barragem do Rio do

Júlio, de propriedade desta
Emprêsa, vimos expôr a V. S.
a verdade dos fatos:
a) Mantém esta Empr{;sa

um serviço contínuo e rigo­
roso de registro dos regimens
dos rios do Júlio, Bracinho,
Piraí e respetivas reprêsas de
acumuht.ção, bem como do rio

Cubatão, atravéz de leituras
diárias das vazões dos cita­
dos rios e níveis dos reserva­

tórios,
, b) Em épocas anormais,
como a atual, as leituras são
horárias e controladas, pelo
órgão técnico central da Em­
presul anéxo aos escritórios
situados em Joinville. É pois,
a Empresul, o único órgão
credenciado técnicamente a

alertar com antecedência os

moradores das bacias dos rios
supra mencionados do au­
mento dos volumes de des­
carga dos rios (enchente) pe­
lo transbordo das barragens,
quandO atingida a capacida­
de de acumulação das reprê­
sas, Êste foi o aviso que esta
Emprêsa: transmitiu à popu­
lação do Vale do Itapocuzi­
nho em data de 28 do corren­

te, pois o transÍJordo das
águas nas reprêsas do Rio do
Júlio e Rio Bracinho inam
aumentar ainda mais a já vo­

lllmosa massa d'água do Rio
Itapocuzinho e seus demais
afluentes.
c) O vertedor (r:;arte da

ind cidenle na
de . io do Júli

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

5,00

pr sa
barragem pela qual se pro-u do, inclusive, fornecedora de
cessa a descarga das águas I equipamento para a barra­
excedentes da reprêsa) do gem de Três Marias.
Rio do Júlio está equipado I A montagem das compor­
com duas comportas bascu-' tas foi concluída em meiados
lantes destinadas a regular do mês em curso. O automa­
automaticamente a vazão das tismo das comportas é obtido
águas excedentes com capa- por meio de contrapesos de
cidade de escoamento de 200 I concreto armado ligados às
m3/seg., além de

proporcio-,
comportas por cabos de aço.

nar maior vol)lme de reprê- Atingido o nível d'água pre­
samento. A fabricação e visto, as comportas basculam
montagem foram executadac colocando-se em posição ho­
pela firma Bardella S. A,,' rizontal e, após dado vazão
tradicional neste ramq sen- I (Continua !la 5a. pág.)

Não seria a vacina responsável pelos
casos de envenenamento no Ceará
RIO, 29 (Transp.) - O mé- 'vendem. "No caso do Ceará

dico.,Antonio Barone, do Ins- não acreditamos seja a vaci­
tituto Pàsteur, declarou não na a res;Jonsável pela trans­
se justificar o alarme em missão da raiva. O que deve
torno da vacina anti-rábica! estar acontecendo e terem si­
em virtude de alguns casos 'I' do usados animais infetados
fatais ocorridos no Ceará. com outros virus na sua fa­
Salientou que o produto é i bricação ou talvez a vacina
usado com eficiencia desde O' não tenha bastante poder an­
tempo de Pásteur e que es- tigenico". Adiantou que pode
sas manifestações escondem ser ainda que ocorra uma

geralmente interesses escu� incidencia de encefalite na

sos, pois em todo teritório região, produzida por vírus
brasileiro a vacina é forneci- que há pouco tempo foi iden­
da gratuitamente pela Go- tific \ 10 em c8x3.1cs naquele
verno, havendo porém laJQ- EstadQ,"
ratérios particulares que a

,�

Quinzena de Estudos no Centro de
Engenheiros de Joinville

Hoje ás 20 horas será rea-I' tim TéCnico do Centro de En­
lizada no Centro de Enge- genheiros de JOinville, con­

nheiros de Joinville a tercei- tendo os textos mimeografa­
ra palestra da Quinzena de dos das duas primeiras pales­
Estudos dos Fatores de Pro- tras da Quinzena de Estudo.
jéto e Construção de Pavi- Exemplares dêsse Boletim es­
mentos Betuminosos, pelo en- tarão também á disposição
genheiro Flavio Antonio Ro- [ dos interessados.
drigues dos Santos. Amanhã, 5� Feira, será pro-
As duas primeiras pales- I nunciada a ultima palestra,

tras, sôbre Materiais Betumi- sôbre Concreto Asfáltico.
nos.os e Agregados, realizadas; O dr. Flavio Antonio Ro­
na semana passada, foram drigues dos Santos, Que como

grandemente apreciadas, ten- , se saoe está realizando a obra
do sido ouvidas pela quase' de pavimentação da pista do
totalidade dos engenheiros aeroporto, fez-nos ôntem a

,que aquí desenvQlvem suas gentilesa de uma visita, mos­
atividades. Durante a pales- trando-se bastante satisfeito
tra de hoje, que será a ter-! com a receptividade que vem

ceira e vel'sará sôbre Tipos de
I
tendo a Quinzena de Estudos,

Pavimentos, será feita distri- I cujos orgaruzadores são os

buição aos presentes do Ma-
,
drs. Otto Fritz Brosig e Lou­

nual de Asafaltos da calaI,', rival Torrens MaIschitzky.
I de São Paulo c de um Bole- ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De há muito apontamos, por estas colunas, os nefas­

tos resultados sóoio-eeonômíeós que iria produzir - e

realmente produziu, ainda que de forma parcial - a de­

ssncontrada política financeira do governo da União.
Não, somos profetas e tampouco videntes. Siplplesmente
'analisamos o processo inflacionário através dos desastre­
sos e sucessivos casos que a história registra. E, muito
embora a inflação brasileira possua características espe­
ciais, é indiscutível que mais dia ou menos dia, a contí­
nuar este condenável e descontrolado emissionismo, cria­
remos uma situação social tão desajustada 'que porá em

jogo a própria estabilidade do regime polítícoz
Aliás, as contínuas greves que se estendem por todo

o território nacional traduzem de maneira eloquente o

descontentamento gerado pela abominável carestia, Des­
contentamento que atinge, tôdas as camadas sociais, in­
clusive as militares e que - se não fôr prontamente eli­
minado tenderá a ganhar vulto e arrastar o país a uma

imprevisível convulsão interna.
Ainda recentemente um professor da Universidade de

Oxford, em conferência realizada na Ordem dos Econo­

mistas de São Paulo, definiu a inflação como o "Imposto
dos tolos". Realmente, o aviltamento da moéda não pas­
sa de um tribuno ilegal cobrado ás classes menos favo­
recidas em favor de um reduzido grupo, o qual enriquece
ràpidamente e vive existência nababesca, enquanto a es­

magadora maioria populacional sofre tôda sorte de agru­
ras e dificuldades.

Sartre, quando de sua visita ao Brasil, afirmou que
nossa sociedade é composta de 10 milhões de homens que
vivem ás custas do trabalho dos restantes 60 milhões.

Que.r nos parecer, todavia, que, o .fa�oso pensa(l�r. fran�
cês enganou-se nos cálculos estatístícos. Sua análíse fOI

bíJ,s�a,nte fel i?' e objetiva, mas quanto aos numeras prete-

Por Que Foge

iU
rimos dizer a estrutura social brasileira é constituída de

10 mil homens que exploram 69.990.000, ou seja a quase
totalidade da população. .

,
O perfunctório exame da atual conjuntura nacional

poderá confirmar a veracidade desta assertíva. Um pe­
queníseímo grupo - a cúpula dominante - goza de todos

os direitos e usufrui tôdas as vantagens. Importam cus­

tesos carros de luxo, incompatíveis com o subdesenvolvi­
mento nacional, fazem longos 'cruzeiros pelo mundo e,

qual potentados orientais, dispendem consideráveis for­
tunas na aquisição de bens supérfluos. Mas, o grosso da

comunidade, aqueles que labutam de sol a sol para movi­
mentar o sistema produtivo do país vêem, a cada dia que
passa, rebaixar o seu padrão de vida, em razão da avas-

saladora carestia.
'

Ora, somente a estabilização da moéda, ou melhor, o

desinflacionamento gradativo do cruzeiro poderá corrigir
estes perigosos desequilíbrios e permitir mais equitativa
distribuição da renda nacional. Os que duvidam do pode­
rio da moéda estável devem voltar suas vistas para o pa­
norama internacional. Do lado democrático Estados Uni­
dos e Alemanha, duas indiscutíveis potências econômicas"
lutam de forma denodada para evitar a depreciação de
seu dinheiro. E do lado totalitário, a União Soviética, cujo
regime 'não permite as manipulações de mercado, também
procura consolidar o rublo a fim de manter' a estabilida­
de de seu arcabouço social e conservar o rítmo crescente
de sua produção.

Estes exemplos são mais do que suficientes para in­
dicar o rumo que deve tomar G govêrno recentemente
eleito. A moéda sã possibilita o desenvolvimento econômi-

•
co racional, e, acima de tudo, ajuda a evitar .as pernicio-
sas explorações hoje verificadas.

'

os Alemães Ol'ienlais 1
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.

.

P(lf aE,N�AMIM E.

w�,s:t' �p. lfS
nifica um aumento de 25.000
sôbre o total de 144. 000 re�
gístrado no mesmo período
de 1(l59.

Oriental um país de decres- I dades do setor ocidental de
eente P9P41ªção, e, pô.t:l�Q que

i
I3erlim e da zona ocidental

êste êxodo ínclul 9 elemento ] da Alemanha no sentido de
jovem e tqçj:q;:;triª�me�te pro- I não se despevar' aquela par-

�El��:,':J;M - Na,t�Í"a,lmente, Em termos gerais, a apre-. dutivo e muitos .íntelectuals e te çlÇ!, Alemanna; nada, evi-
é quase �m,J?,Qss.iv,el axaminar ] ensão pelo fracasso Ili:t, Oon- agricultares, OS efeítos (lo, €lentemente nada pode tor­
a 'fundo as, razões pessoais ferência de (:Jpefes de Esta- mesmo S�0 evidentemente :!1ªr suportáveis as pressões
que lev.�� çêrça, de 200,·000 de, e o mêdo de se verem 00- muito maiores do que de- sôbre 'as conscíêncías e as

alemães oríentaís a abando- Ihídos numa rêde de restrt- monstram as simples cifras. crenças daqueles que vivem
narem anualmente os seus ções às viagens e de mais. es- O êxo.dO afeta os serviço;; desesperadamente sob o re- Comérci,\) �ras;il-S�éciCil
'Iares, �ugindo Para g Oci- tritas regulamentações na pr-e:f'issionais, especialme n t e gime comunista da Alemanha As importações brasileiras N� trienio 1957-1959, a pro-

de�te, atlia�és (lo. la,biriI:\to de 'fronteira fizeram que muitos os serviços médicos; afeta o Oriental. do mercado sueco, no ano
duçao de leite pasteurizado

vielas de B,e1i�im, em busp!, de àlemã,es orientais tomassem planejamento econ6mico; a- Como tudo parece indicar, passado, atingiram o total
aumentou de 273.867 tonela·

,uma \),gva v,id\li J;l,? �epú.lplica uma decisã0 final. f:eta, pri�cipalmente, o "pres- não há cura para o que o re- recorde de 5.701 milhões de
das em 1957 para 312,983 to·

,

Federa.! Alemã, No entanto, a pergun�a que tígio" daquela zona, gime alemão oriental adpli- cruzeiros, enquanto que nos-
neladas em 1958 e 34.!e4 to-

,

Dewais,' �s'éoncl\ls9�, � que se faz atualmente entre 'os Nem as ameaças e nem as tiu ser uma graneie dor de sas vendas para ,aquele país
neladas em 1959, No mesmo

d '" b t-· Ad' , , período, o valor estatístico ih
Faltapa" como se vê a conÍil'l,l' s�, pp, e c�!,egar, com ,9-S� na� que es ao exaffilJ;lan,,,\O, ,e p,e�- pr{?mes,s,as, dO$ fU:�WlOn�rios cabeça e um problema inso- ascenderam a 2.611 milhões,

n,elo tern,tl,o, m,,ais, ou "".,e,1J.OS d,'O�s, entrev,j,�t&�", ço».ç�dj,çl,,�.;>, no,:' to, a cOFente, de refug��dÕ?, é CG>.n:J,uJ;l.��ta$, da ?Çll1;:;t ori,en,tÇl,! lílV'et N:;i,o há cura simples:� maior índice atingido nos úl- produção, subiu de 1,340 mi·
.,. 'iC .,.t.

C t rl 1;;>,
- rl S t d A. 1 d 'lhôes para 2.596 milhões de

meses para o 1'1". J1J�çelinQ; . e� N .....e ",Y�cep.ç�9, �'! / o�
;
se a p�r a ",e YO'J?,1,l ,�çao. ,Çl,' gÇl" a�eJ;:tlanh9-, nen:I Çl,$ PrO- : mente por.,tJ,ue. () problema é

I
timos dez anos. cruzeiros .

. ,i��pit§Ç)il��' ��i;K!tI; e �§Y�j:'p©, Ç\�,�; 1 ppl,���tª't��' B.��lJ;�� lnçl.l��� ,z�a Oqent,al �!J, A��ljllaJ;l�a: Wesª!I!i!l q"o,s <:lue s� ficam, ne!}iJ; • um p'Q,duto. d�reto do. eomu .. '

O grosso da produção ""

Replá1311cã-,
" 3empre' aJ!!glhl!:mã. :r�az ...ilt de Im-'

:
nao se ,est� . t��!iªng;b ou,tlf:;t. roes,wo Os :;tp.e10,s d�s autori� :J!*mo mesmo, ; Mil,ho: prod\lçiio (-284,281 toneladas em 1959)

No SéU, Dérf0do governamenta.l, \ p0rtânGÍla, c@�" p(lJr." exe�-, ,ve,z' �a:IS s�na =:= �,tn.t.)ra os

I provem da Região Leste OD

indubir!Jà!v:elmente, JK, optou pe;a, 'plG>', Ut� lPressan pelltma: mde- !rleenellin��es;.oorre'-seneta!�,ndrneapleSnde�r:;-, ti,',:-':'-
-, - ."-" .".- .... -- ... " ... + � " ...,' ,- .,...... #; : nacclio�f'� .lh em

de se destacam os Estad� d;
]!lolítica desenvoÍvementista G :1êz ; supor ave, e a eSpBL"anç,a : li!' '

• ,

..... ' ",. '�. ;'
. """,,-

C t
aSSl lca-se o mI o Minas Gerais 064,175) e do

com e que o Brasil, conwant3' um f1!l�r� melhm,. fOL":: qa te� Ja tenha:, deixada o pais < (',
. a,n 'o terceiro lugar no quadro de Rio de Janeiro 003,801 to). O

prometera nas suas metas, pro- dependencla G�I?,�m,sta dOr:ll- h� alg1!lo� tempo, esp�rand�- f, ' . ,

nossa economia agrária, ten- terceiro grande produtor é o

gredisse em, cinco cinc:j.uenta: anos; nada pelos, sO�letlcos" que e a se, ]lort�nt?; a e�mtlnuaç,ao F' I t' I' ," do, na safra de 1959, se CQlo- Estado de São Paulo (50,866
Aí está,. poiS p3.J.'a desafia» :1 ,Alemanha Onent�l.,

,

da tendencIa para o decL"es- I' ra e IcO,) > cada após o café. � o arroz, t., em 1959). De acordo com

argúci'a de todos aqueles que Q ,
COIlltU€lO, de q1!lar:do em' elmo �bservada desde

,.
J:95ê,. No ano

..e� referencIa,. segun- os dados coligidos pelo SEP,

combatiam, uma, obra dclópica quando a1gtil,mas razoes
..

pes- As c�fra� eorresj1)onCil!eIl!tes· a
SOB I) PATROGINlO DA "AS�

,

I
do pr,ev�sao do ServI�o de

I os demais Estados produtore,
€0 Brasília levando-se c�n" s0ais exercem granà'e mflu- ,196(J levanam certamente':iI; Es.ta.tls�l?a da PI�oduçao, do

em 1959 foram o Espíritl
co:'� ajnda T�ês Marias, :ftirnas" ên,Cia sôbre os' ,alemães. orien-, ,se esperali �'1�e -is�t0' ac(!,mteees- SOCIAÇAO FILATÉLICA DE Mmlsteno da, Agncultura, .. Santo (11.833 t.), e Paran,

a ]ndüstria Automobilística, a3 ta�s q.u�' planeJam fugrr. EFlil se. A Goletlylza:ç�o da.s,fazen- JOINVILLE" - Departamento ,7.680,1.11 toneladas f o r a m (1.628 to), Santa Catarina.

rodovias re,sgadas de norte a sul prmclp�o� d� ano' ,em curso; 'das, com �edas as dlflGuJ:da- de Divulgação e Pl·opagaDtda produzIdas, no ,va�,?r comer- 0.409 t,) e a Guanabara ,"

e outras obras, de igual ê,nérito
.

a coletlvlzaçao �gncola �0r- des que, cnaram, fez au�en- cial de 36.347 mllhoes- de cru- (47:;', t,).
atlmil'listrativo. çada elev0l! rapld�mente a tar o num�ro, de refugIados -, ziros.

Além do leite pasteurizado.
Temos certeza que quandol mais

_

do d�bro ? num.ero de da zona.: orI,e�u;al •

cda ,Alema- ,Minas Gerais, com 1.M4. 096
as du'as Regl'o-es, Leste e Sul

1
-

t b n nha mes apos rnes de m0UCO _REALIZADA EM BUENOS AIRES, ARGENTINA t 1 d l'd E" t d
Juscelino KubitEchek deixar ao a emaes onen aIS q,u;e. a a - ,"

" "

,', f' A "EFIMAYO 1966"
one a as, } erava os ,s a os

produziram 17,939 toneladas
presidência, cargo que honrou

I
danaram a zona sOvlet:ca" to- m�no� .de ld'O; °tOO por mes, em produtores, vindo em seguida de leite condensado em 1959.

sobrem3l!1eira, estara cans2.clo das. mando-se, por
.. refereJil,cla o ,pnnCI?lOS �s e ano, a ....

' o Rio Grande do Sul, com um
contrà 10,010 toneladas eIt

velume d',. fu""tlV,OS r"<J'I'stra 13 500 no mes de março pa" Delegaç'ão Brasileira Destacou�!!e Sobremanoo'a - Al- total de 1 547 391 toneladas
fa' " onstante- a qlJle Ee :1ti-' "". ",,,.,' , .....,,' "-',' ,

"
'

",-
. .'

'

,

1958 e 15,906 toneladas em "

:ouJgd3i:Sd: as pri�eir.as horas de,

'I
do

an. t,es €l,'a,
'

CO,'l�tiv, i'Za.,,�ffi,.o. i sado, 17.000 em abril e 20'.000

'.'
bel1tc) Barnschein da Assoeiaç:âio Filatélica de JoinviU,'e

, São Paulo, com 1.148.424 e
d

' ndes prodU'
M (il q e fIDI enm"·CI"'lme�' '

em mala
' Con:"'u,·-ista Mais Uma Medalha, de Ouro,. '

Sa,n.t.a C'atar,l·,�,"'a, com 5r>'" -878 1957. OS OIS gra SãO
sUa, ad'rn,inistração,' .

as'," u "

'.o,y"". '" .Ú�: li
'". i .... "'L tU,

tores foram o Estado de "

1111'e cUlnJi;riu, a riEea: t,uclo', ('l' fjUe ) te sur,p, reen:den,:t"e,'es,�,e'""a;-r'l'0,",f���, Os 2'}.4'65', rMugiad,os" ClU'e'; tO'llê'ladas. O's demais Esta�
paulo (9.681 t, em 1959) e o

promet'eu e fOl um presl(�ente' :qori o, fat0 de o n1!lmero de refu 'ehegaram a zona G>«lderrtal,
'A exposição filatélica intera::merieama: L"eali:zada re- d([)S; :liig.Ulr'am (wm índ:íe'es i-n-

Estado do Rio (7,974 to), �eD-
todos' os modos digne, ttabrelha- glados I?r0ceden!es da Alemai�

,em agôsto registraram u.lll1a'
centeü\IJente em' BuenQs Aires, sob a de'lil!0lni'nação de fe·nores a 50Q.0,(:).0 toneladas. 'd b'd a Minas Ger�!S o

dor, demoerat·a, em todos (j)S seR- n,ha OrTental, nao ter,�de;�es,- ; alta cifra. Os 2C).698 que G'he:-
EFIM.A:YO 1960, :fiai um grande sl[CeS-SQi,. não só para: ai Quanto à industrialização, Ó

tcatl �284 t,), (IBGE),
tidbs, incentivador de todos ao> • Cldo a. seu nllV�I, de Janel,r�- : gamam: em se1iembr:o não, pa;-

filatelia argentina COn:1Q para a su.l-,a;me,ricana, onde' foi do ptÓd:1ilt0, porém, cabe ao res an e
_

vàlóres 11umanos e intelectua'i,s e, 'fevereuo, depOIS �e' deterI?'l>� ,reciam uma cifra muito alen-
destacada a atuação dos fi.lateli:s1ta:s JiJ.r'aJsi1e'iiros. I Estado d.e São Paulo o p�i-

ainda lhe, EObreu tempo par.a 3,- nada a coletivi:zaça0', em fms ; tadoL"a a0S olhos. €los funcio-
Tendo sido a exposição parte íntegra:nte das festas co- meiro lugar. No ano de 1958, O RECENSE,uIEN,TO

paziguar as fôrças e as' investidas de maio �ltimo. ,- , 1 nários da Alernanr.ra "Oriental,
memorativas do sesq,utcentenárie da l"évoluç.ã€> de' Ma-io, ultimas dados conhecidos, o se aSSl!melha !DaIS a

que, às vêze3, se desencadeavam Com efeito: o mve'� se' ma:n,- i que observavam, essa corren,-
o apoio governamental foi cómplet€l', €) que deu maior valor da produção indust!iial llma radiografia do qO�

11>

contra' SEU govêrno, teve alto ate os ultlffi@S dias te de sêres luumanos palia o
brilhantismo a: tudo o que se refiriu a exposição. do milho atingiu a ,quase 64 uma fl}tografia, porque; a;

Desta maneira saindo o govêr- de setembro, excedendo em Ocidente com irrelllTimivel
A sua realização ifoi nOs dois gram'diosos sali5es do ,milhões 'de cruzeiros. de fotografar as ocorrellc ;

no da tutela do 'gigante estadis- 'muito o total registrado du- ,B0stiJ.idade, te n d ID mesmo
Correio central nos quais foram coloca€los cerca de 1. GJ00' Ár,mozém de cen}oh

I
reveja ainda, tal CO!D:uas

ta mineiro, o Brasil verá quanto' ral1t� o ano de !959. �n:bora ; procurad0 l!rl.ot'lueá.-fa, eoro. no'- quadros, dos, quais os brasileiros el11cfuetan1 n::utils de 250,
Quatrocentos milhões de Ráio X, realidades s-:;erfi-

IUarou' quanto progrediu :J.este: as cl'Íras' tenham S0<l'ndG> um vas' pliessões e pr.Qmessas.
quadr0s.' cruzeiros foram destinados aos simples e:xames

,

d l'
.

e"emlír0' apa: A atuação, dos participantes brasileiros foi ní.tída- ..

quihquêni(i) e já poderá avaiis,r ,) ec �I'l'lO e:m s o
" , , '; -

O mês ,die· outlllll;Wo', dn aJeôr- pelG> Govêrno Federal à cons- maIS. ---_.
t + ar sa da::;

,,-, mente marcante, pois" a representação brasileira conquis- __..

-�i'avanço que teve: - de industri.a- ren �rr:enue p. calll. 'do com as cifras, qt.l'e' acabam tau um Grande Prêmio, 5 medalhas de ouro, lO medaIhas �
lizá'ção intensa, do .sonho :reali- restnçoes de vIagens N'l'1pOS- de ser public'àdas, mostrou' �nB"·�.''''.''illfí •••• ,"''.''·''

..

nOt lt mentar em de vermeil, 8 medaI.has de prata e 13 medaIhas de bronze. I!' UTIN j2lado de ver a capital bra,siieira as, vo aram a au
novo aumento, alcaillcando é, DR,. l�"'ELSON M. CO

I
t b A·f correspàn

- Foram conoui.stad.os ainda, mais 8 prêmios especiais e 2'
interiorizada e, finalmente, da. ou u ro. CI r� ,"

-

um total de 2 .15{} re:fiugiados, diplomas.'
concretização fundamental dac'3' dente ,a�s 10 pnr::�elr0,'s _m,_e�ef;; o que mostr.a que o ano de ,lo.

Iti 1960 _, 168 3"·, 0 que Slg Eis pois o atestado eloquente da capacidade filatélica i"

;neta:>. ' e e ",e . o�; " ,-

1960 te'>·minara' com uma ele- 'e'"L brasilei:ra, que tão alto Ievou o nomé do Brasil.
d d,vada cifra de emigraç,ão da Para a Associação Filatélica de Join;ville é maior A voga o

Alemanha Oriental, talvez ainda o 1:Jrazer e 0 orgulho, pais vê um de seus, mais des- �superior a: 20Q'.OOU pes-SGas. tacadas membros conquIstar com seu trabalho filatélico
...
= �e��!T'O-1f.'I'!O •• _ RU � "O PRíNCIPE, 575 i

Ainda que não se tenha uma Medalha de Ouro. Trata-se de ALBERTO ·BORNS- i'I:.��h.5 f\i ".., v

0bservad0 uma importante CHEIN, que por tantas vezes tem ertgrandecido a filate- t '-
-�

alter:agão na fuga de me:m- lia JofnvilIense, tornando a AFJ conhecida não só no
:�:!.,,-.. 'LH,.I._ -.". " ._,- _ .. -'

'
-

I'lllllllllllllnlllllllln�bras das profissões que U'stlal- país como no exterior. illmlll[l!lllll!!lIIlrlllllllllll!ltl!lHll!llllltllillillllllltllllllllllll • �
I mente comp0em os' gl1'UpOS' de Os nossos sinceros parabens e votos para que Alberto - ,

refugiados, isto, agri'cu1tores, Bornschei,nl continue a prestar tão altos e relevantes ser-
� ã

: p,ropri�tál"io'" de p'eq,"lenos es- .

=

...
= �... u L VIÇOS a. filatelia. �

tab'electmentos c@mBr'ci ai s, � #IP.
/ ) �

i'nteFectuais, operári:Os, co- NOVIDADES FILATÉLICAS
:: � �

lll1erGiál'ios etc" @ :Êat01: mais 1 � ª
notá.vel acê.Tca da a:.fIuên.cía; Ro. A.U., UNESCO E OS DOCUMENTOS D:A NúBIA :: S
,de refugiados em Hl60 é' que

'I
� Jl Ao .J' ....undo §

t 'd 't t t
- A 14 do corrente, a Republica Arabe Unida emitiu um Conscgrauo em lOgO � a.·

�mllllll[lIlIIllIllIIlCmIlIllIl!Ht]IlIlIIIJl!ll[JliillIl4mltJlllltlllllll[]lIlIIllIll1ltJI!limn� em Si o conSls' en emen e sêlo de! 10 "millíemes", de cor marrom.-alaranjado, para
:.: = alta a emigração de pessoas comemorar: o encontro de delegações: de 82, países, em Pa-
§,

(E EJ I'
, ;:; jovens, DUTante todo' o' ano, ris, num Oongresso Geral da UNESCO ('Organização das ,..,

§

;, "

.

I:',
� a metade dos refug'Í'ados Gon-I Nações UnIdas para a Educação, a-Ciência e a Cultura).

�

�=;:;_, �=_=:
sistiúl. em pessoas de pouca I A finalidade prImordial do Congresso foi a discussão de
idade. Em outras palavras, vários' pro:jétos relacionados com a sa.lvação das rf1onu- :::

�_'
'

�_
durrante G>S ultiil1llios 10 meses

I

mentos e dos tesouros da Núbia, 'que serão inundados p€_ �

mais de 80',6)00 pe&Soas de rne- las águas', após a conclusão da: famosa represa de Assuã. �
;:; .

E'
:;: nos de 25 anos abond'ona1·am

9 =
:s :: a zona oriental alemã, proGu,- EXPO'SIÇAO FILATÉLICA NACIONAL DE ERA-
=;;

,

;;; rando uma nova vida e um TISLAVA _ A Tchescoldváquia er'nitiu a 24 de setembro, ;::;;

�, � rr:elhor fut,utro fOFa dID alomi-
urna, série de' doilS valores. aéreos., para comemerar a. Ex- 1=:

�= �=.
lilIO C'Olliums, at. posi:çã0: FfIatrélíea Na:cTonàl â'e' Btatisla;va, que se esten- ,�_�DeseJa nomear rev�ndedores por conta própTJ:a:, Consid€'l·a;n:do, aJuda; (['lie deu: até' 9' de outu'lbro' passado:' :n 1,60' "koruna;'" (preta,

ª exdusivos, em tôdas as praças do Estado' de �an:ta Ga,- � Gêrca de 60 por G'entEJ dos. re'-' azul e azul clarO) - correio postal a cavalo, avião a jato iC

a=::.:....-'. ta'rina e' d·o Parrul'l'llr, 11l3c1'at venda dos produws cf� sua

�=_= ��o:rgçi:,dOosbrse��atra�:I�!���h� e o estudo da ciGtade; Z) 2)10 lt.. (ver� e 'gnfa:relo) - v'i's- .�
faJJricaçãQ :'

_

<N tl'cu
• ta; d'e Bratislava, com monumentos etn primeIrQ plano e

'

lNGA EXTRA COL Oriental, somente nos 1.0 ul- eastelb no funcfo, além de uim elrcóptero. .:!

�i Cerveja, clara. marca COR I ' "', .'- .e -;;; timos meses, perdéu muitos,' ';;
::; DEN EIER; Cerveja: tipo Pm:ter, marca, GUMBICA; = ml'lhares de .seus "'raças �al's,
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Malzbier, e linha comple·a . e re T!geran es.

� produtivos. Esta não é uma,
I ª_'Fornece-se material de propaganda: cartazes, jin- = perda de pouca importancia! Com inicio marcado para: as 2fr horas de hoje será

_ gles, etc. º
i
numa zona que, de 1946 até a reaIízada mais uma reunião semanal da AFJ, para a qual , :_=� Os interessados devem dirigir-se á §

I
data atual, viu fugir cerca de � são convtdad'os todas os seuS, assedados, fnetres'Sacl;.03 e = LJ

ªª=_'" f
§ 4 milhões de S€liS cidadãos,' Ami:gbs da Filatelia. Entrada franca,

'

'êI= C�M�Rp"Id'\. E INDÚSTRIA n.

Mchás��ia cl� lBe'bi�a'S P,Jl'®�9�Hl.Ito, 5, Â. :: mais empreendedores. 'EDUARDO LEDOt'TX DE OLIVEIRA u� ... .....cv

Caixa bostal, 52 � I o êxodo, que chega a uma '------�---.---------;:; L E
;:;

. :: proporção três vêzes maior d!o A N 1fT �T C TEM l\.TE�mv Di'" R'IO
� J O I N V I ]L '<I'i!nI

.... CcçCldo.r - Santa Catcrina � , que o grau de c!.'"2scimento da
'
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I HOliAiUO:
JOINVILLE: nartidas às 6 e' 15 (3), hora:S'.

�hegadas às 12 e' 19 (7) horas.

MAFRA: partidas às 7 e 13 (1) hora.

chegada� às 12' e' 20 (08) horas,

ID�IÂ LOUVÁVEL
Atendendo à sugestão de um Colega a

•

tad�, candida�o,. ainda há pouco, a alt� c�:ba 1Iln depu,
p�dlr [,. constltuíção, na Camara Federal, degO eletivo, de
sao de ínquérito para apurar os gastos UIna COtnis
eleitoral, dos concorrentes, no último Pleit na call1pallh­
tivos no país. Aí está uma idéia salutar O'Ea �ostos el�
mesmo que não será de estranhar que a· e tao saluta:
sucedeu. a uma outra, seja cautelos�men�emplo do qU'
Ocorrera a um parlamentar a idéia de rer

e esqUeCidae
eleitoral, tornando impossível o emprêgo d ormar_se a lei
mico como arma decisiva na conquista dO POder eCOU1,
idéia, que foi logo aplaudida, não chegou : �ot?s. ESSa
terializar-se numa emenda ao código tlo� �l �Vla, a Illa-

M8S que ela é boa, disso não há que du ,eltos,
prêgo do dinheiro nos pleitos vem adulteran�dar. O eIO.
te a própria essência da democracia, que est

o �� tar SOro
entre nós, o caráter de uma timocracia. Q� ja aSSUIOe,
com atenção a última campanha eleitoral co�m analise
pois os eleitos com os derrotados, há de cheg eJando de·
vida alguma, a conclusão de que é ainda o

ar, sem dú,
mico que decide da sorte dos concorrentes. p�de�econô,
ção, via de regra, quem tenha mais dinheiro p

an a elei.
na 'sua propaganda. Ou, o que é ainda mais grara gastar
disponha de mecenas eleitorais. ave, qUeIO

Não há dúvida que a idéia de constitUir_se
missão de inquérito só pode merecer louvores É alttal co­
te benéfica à �e�ocracia. Resta ver agora, poré� ameno

rá posta em pratica. '

' se se·

Algodão' j tr.ução de uma série de 2"
C�onl a liberação para ex-' mda�es armazenadoras

o

Ud:-,

cereais N r

portação, pela Carteira de'
do p í' r:� orte e NOrdest,

Comércio Exterior do Banco das, ja em fase adianta.
do Brasil, de mais dez mil / �4. .

toneladas de algodão sulino" ca- e:pacldade total de esto­
eleva-se a sessenta e três mil â dessas umdades e lia
toneladas a cota global con- �r em de setenta mil tonela,
cedida àquela região.

as,

O excedente exportável do

Brasil, segundo estimativas
recentes, situa-se nas trinta e

.

sete mil toneladas,

Criesce ,Q prodU'C40
neeionel de leite
paste&.!rb::3�o
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o.agager1l
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[onlribnitão Brasile·ra
. � .

RIO, 29 (USIS) - "O pro-

d ['.
,... . g1uida, profundamente sensi-. beneficiar, na medida de nos-

gresso da ciência brasileira é

S O a I en t I a
bilizadc com a acolhida que' sos recursoz a humanidade

uma realidade de que eu já vem tendo em nosso país. inteira, por meio de estudos
tinha conhecimento, através "Previa que seria recebido e projétos a longo prazo".
de meus contactos com "cole- carinhosamente pelos meus A uma pergunta sôbre se

gas, tanto brasileiros êomo colegas brasileiros", obser- os jovens norte-americanos se

norte-americanos. Foi, po- Declarações do Prof. Detlev Bronk, presidente da vou, "pois já vinha manten- estão inclinando mais para os
rérn, uma expenencia das Academia de Ciências dos. EUA do contacto com êles, direta- estudos científicos hoje em
mais estimulantes constatar mente em alguns casos, por dia, esclareceu o Dr. Bronk:
pessoalmente êsse fato, em prensa carioca, na ABI, o I Entre os empreendimentos correspondência, em outros. "Há, realmente, uma tendên­
minha breve estada nêste Professor Detlev W. Bronk, científicos que lhe causaram No entanto, foi para mim cía nesse sentido, graças à

LE 30 DE NOVEMBRO DE 1960 país hospitaleiro", declarou Presidente da Academia de I mais forte impressão, nas vá- uma gratíssima surpresa a compreensão cada vez mais

JOINVIL , 'em entrevista coletiva à im- Ciências dos Estados=: rias instituições' que visitou cordialidade geral e espontà- arraigada de que o homem só
no Rio e em São Paulo cí- nea que tenho encontrado pode sobreviver na sociedade

aDIo Afenso Poderá Entrar em trise.e fi��!i'�:!OBlfJ,�!�r�:�:�g� �é��:�à�i�)�:�;,;:o, P::: [;;i��:;:���:,�iê�i��!
Brasil no que concerne às ce- gunta sôbre o Instituto Ro- convencidos de que o estudo

· S D·
·

b
• I&.

dE·
lulas isoladas sobretudo no ckefeller de Pesquisas Médi- de humanidades é igualmen-

af1l�nar a na Islrl nl�ao e nerglB ��;:�:li�::vO!� �O:n��;r:::��� ���nt�,edi�l�r�ut�m�:.mB::k ��i!���:e�:á���is,�e otb��e�tJ " . V elétrica, tem utílízado a ele- que se trata de uma entidade a única dotada de entendi-

d do mercado consumidor está prestes i corro de algumas usinas ter-I ECONOMIA DE DIVISAS tr.ônica n_o. estudo da biofísi- bem diferente da Fundação mento. As humanidades, a-

aernana. " .
. melétricas privativas e da ca, e verífícou, com agrado, Rockefeller. Esta ultima tem liadas à ciência, hão de pro-

tUperor a capacidade geradora moxrrno da USI- emprêsa de Salvador que já Salientou o General Bere': que. �o al�dido or�ani�mo caráter nítidamente filantró- porcionar-nos a sabedoria ne-
•

C ferência do Gal. Carlos Berenhauser Jr está parada há algum tempo. nhauser, como fato da maior bra�l�eIro rema tambe� esse pico, ao passo que o primeiro cessária para bem aproveitar
- on .

, .

.,

relevância e que merece ser espírrto de "coordenaçao das é, de fato, uma universidade êsse entendimento e os co-

tar da CHESF, no Conselho Técnico da, CNC QUASE 200.000 KW lembrado, a economia líquida ciências em busca do conhe- de estudos avançados, acessí- nhecimentos que êle nos per-re
j de divisas, no valor de 22 mi- cimento". Pôs em destaque, vel a especialistas do mundo míte".

� O (V. A.) Já está pres- ção Nacional do Comércio, o O General Berenhauser fêz, lhões de dólares proporciona- igualmente, os estudos de bo- inteiro (acham-se alí, atual-. Vale notar, a êsse respeito,·lIa' ser atingida pela d�- General Carlos Berenhauser para os conselheiros da CNC, da ao Brasil pela CHESF, nos tânica que ora se \ levam a mente, 47 estudantes estran-
que o Instituto Rockefeller

d do mercado consumi- Jr., diretor da Companhia um minucioso relato dos tra- cinco primeiros anos de 0-
efeito no Brasil, "país que geiros, originários de 32 paí- contratou há pouco tempo,a

capacidade geradora Hidroelétrica do São Francis- balhos da Usina, com abun- peração 0955-1959), com a re- possui plantas raras e de ses, inclusive do Brasil).
para integrar o seu corpo do-.a

a total da Usina �e co e membro do Conselho dância de dados relativos ao tirada de serviço de. várias grande importância potencial "Esperamos que aumente o cente, um catedrático de Fi-
JIO Afonso e como a prr- Técnico daquela entidade seu funcionamento, serviço unidades termelétricas que para o resto do mundo, in- número de brasileiros inscri- losofia.
:ra das duas unidades adi- sindical dos empregadores do fornecido, custo de obras, operavam na 'sua zona de 0-

clusive no setor econômico". tos nos cursos do Instituto e

ais de 65. DO? quílowatts, comércio. Acrescentou que a p:lanos elaborados para sua peração e que consumiam O Dr. Bronk, considerando que, por sua vez, mais cien- Tendo vindo ao Brasil a fim

íDStaJação, so po�era es� situação prevista, de sérias expansão no futuro. A potên- combustivel importado. um dos maiores cientístas tístas norte-americanos pos- de assistir à inauguração da

,em serviçO no fim d? 1. dificuldades, poderá 'in Iusíve cia máxima produzida pela contemporâneos, come n tau I sam conhecer o Brasil. No nova séde da Academia Bra-

stre de 1961, preve-se obrigar a restrições de con- Usina, era de 69. 000 kw em DESINTERÊSSE DO também elogiosamente o la-' Instituto Rockefeller", pros- sileira de Ciências, no Rio de-

epoca difícil a ser ven- sumo de certas indústrias 1955, atingiu nos nove primei- CAPITAL PRIVADO bor cíentíríco que se desen- seguiu o entrevistado, "não Janeiro, o Dr. Detlev w.

disse, em conferencia
I
nas horas de carga máxima ros meses de 1960 a 182.00 kw. volve na Universidade de S. cuidamos, propriamente, de Bronk receberá ainda duran-

unciada na Confedera- do sistema, mesmo com o so- Entre os principais centros Frizou ainda que a contí- Paulo, nos terrenos da fisio- prestar assistência a setores te sua permanência no Rio Q

consumidores que estão sen- nua desvalorização do cruzei- logia comparada e da gené- específicos de atividade neste grau de doutor honoris causa

do atendidos pela Compa- ro tem conduzido a uma ren-
tica. Manifestou-se, em se- ou naquele país, mas, sim, de na Universidade do Brasil.

���f;i���:::��sf��:�A�if���: f�:�;:�d!�;:!���:Iii:iC�e;�; ias Festas d'e 10'-embro ena Grande, Garanhuns, Ca- ISSO, pouco Interesse tem de­
ruaru e Pesqueira. Em For- monstrado o capital particu-
taleza, a CHESF já assumiu lar em novas inversões nesses

U S .

t
- sugestões reputo de ínterêsse e de

0S encargos da distribuição, serviços. Em setembro de 1956 mau g e s a o importância para todos os jOÜ1-
além dos de geração e trans- o Govêrno, em vista dessa si- víllenses , Levando em conta 3.

missão, firmando, para isso; tuação, enviou projeto ao invejável posição- que -Joinvrlle

um convênio com a Prefertu- Congresso, introduzindo mo- J..1. PULS I dentro de quatro lustres: será C' ecupa ,no cenári? econômico >a

ra Municipal para a admí- dificações importantes no re- quanto a minha Capital do Pa- demográfico de todo o Estado de

nistração do Serviço de Luz gime econômico e financeiro .

I raná tinha há igual período de. Santa Catarin�, festividades co-

e Força, até a formação de d8:s emprêsas ?e energia elé- COM PARTICULAR ínterêsse tempo. �co�ômicament� faland.o, I n;t0 as que estao em ,foco, deve-

b idiá
.

b t· trica, Convertído em lei, há li nêste jornal, recentemente, a situação e ainda mais favora- I riam ter lugar duas vezes ao ano,uma su SI 1 rra que su s 1-
f ddI' f

-

ôb I'
-

d ·t·
. . - .

t
..

tã d f' iti t
un a as esperanças de que amp as in ormaçoes EO re as ve, pOIS pane-se a mi Ir que o; em epocas propicias: para tanto,urra, en ao, e mi ivarnen e

1
.

d
. - Festas que tíve 1 1:1 de ' .

e t
.

d trí I
.

I t t· íd d
.-

'1 S
.

A CHESF possam ser cria as condições ram ugar .. a senvcrvim n o m us na, mo- e c aro, ou ras a IVI a es terao
aque e er:'Içdo. b idí

_ .

or-
satisfatórias para o afluxo de «Cidade dos Príncipes», durantel la-mestre da conjuntura ora ob- que ser acrescentadas visto al-ganIsou aIn a su SI lana -

'
..... 'f' dE'

-

d'
.

d
. -

t
'

lta Companhia de Eletricidade novos CaPl�3:-1s: A lei, e� SIn- o mes a in ar: xposiçao de serva a, sera am a mais m enso. gumas, como as da cu ura da;;

do Cariri (CELCA) _ com o tese, permítirá a. correçao do

capital de 130 milhões de cru-
valor dos ínvestímentos das.

zeiros, que se encarregará da emprêsas na proporção da

instalação de um sistema de desvalorização da moeda,
distribuição para atender a

destinando-se o produto des­

uma extensa região no sul do
sa correção, em parte, a rein­

Ceará. A instalação da CEL- vestimentos.

CA realizou-se a 28 de outu- Prevê ainda uma taxa mai-
bro último. ar para o fundo de deprecia-

ção.
Referindo-se à questão das

tarifas, disse o conferencista
que as da CHESF são mais
baixas, em média, do que as
de tôdas as grandes e médias
ernprêsas brasileiras, com ex­

ceção apenas da São Paulo
Light e da Rio de Janeiro Li­
ght, que realizaram grande
parte de seus investimentos:
quando os custos de obras e­

ram bem mais modestos. No
momento, a CHESF está ul­
timando estudos das tarifas
que deverão vigorar no triê­
nio 1961-1963, e tendo em vis­
ta os investimentos mais re­

centes realizados em bases
muito mais elevadas do que
as prímítívas, já se antecipa
um aumento substancial nos
valores das tarifas.

estatad,a a

Rua Maeapá, 237 (Transv. da Rua. Anita. Garibaldi - apés
o calçamento) - Ca.ixa Postal, 366 - JOINVILLE - S.C.

Wacapá Industrial Ltda.

FÁBRICA DE PECAS PARA TRATORES

Pinos e buchas para esteiras, eixos, flanges,
pinhões, parafusas de aço, etc .•

CATERPILLAR
INTERNATIONAL
ALLlS CHALMERS
JOHN DEERE

FIAT
TERRATRAC

A melhor qualidade com os menores preços
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elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

PLANO DE EXPANSAO

ao Progres-

Anunciou o Genral Bere­
nhauesr que o primeiro plano
de expansão da Usina de
PAULO AFONSO estará con­

cluído em 1961. Compreende:
contrução de uma segunda
casa de máquinas ·subterrâ­
nea que poderá abrigar seis
unidades de 65. 000 kw cada,
uma (a Usina tem atualmen­
te 3 unidades) e instalação de
apenas duas máquinas ,nessa
etapa; construção de uma se­

gunda linha de transmissão
de 220 kw, em circuito duplo,
de Paulo Afonso para Recife,
com a extensão de 405 kms;
ampliação da capacidade e

das subestações primanas;
expansão do Sistema Secun­
dário de Transmissão. O cus­

tq total dêsse primeiro plano
atinge a quase 4 bilhões de
cruzeiros, incluída aí a parte
em moeda estrangeira. Os
dois geradores de 65 MW fo­
ram adquiridas no Japão.
Na parte final de sua con­

ferência, o diretor da CHESF
ofereceu detalhados elemen­
tos sôbre o Plano de Ele­
trificação do Nordeste, cuja

i execução progressiva dotará
a região, um importante ins­
trumento infra-estrutural,
estimulando-lhe o desenvolvi­
mento econômico e o bem­
estar social.

,
Flôres e Arte, Expoição da AJAO, Daí resultará uma situação gerai

I
orquídeas pouco apresentarem de

Exposição Canina, Feira de hem melhor: maior número de valícso em certas épocas. Se­
Amostras e Festa Popular no habitantes, maior potencíaltdade riam verdadeiras «Semanas t�')'
Ginástico. econômica! Acredito que não es- Joinville»; digamos a «I Sema-

EM VISTA à grande impor- teja apontando fatos ilusórios, 0, na de Joinville para 196 ... " e a

tância dessas realizações, que que não é, absolutamente do meu «II Semana de Joinville para
bem testemunham o vigor das: feitio, nem da minha formação; 196 ...». Tudo isto com destacada
atividades dos joinvíllenses nos, trata-se unicamente da observa- apóio e amparo oficial, com �

diversos setores culturais, espor- ção objetiva do passado frente I, decídícta participação. de tôda :l,

tívos e industl'ia�S, não ?odia
I
ao presente, com vistas para o população!

deixar de dar toda atençao a& :.uturo! - - - - - - - - - --

mesmas. - - - - - - - - - - - MUITO poderia ser dito e :m-

Empreendimentos como os que IIMP. vez compreendida uma situa- gerido sôbre «Semanas de Join­

foram. planejados c concretizados I ção, podem ser apre�enta�as suges ville»� fica, todavia, para outr�
devenam receber cunho amda tões que reputo de mteresEe e de ocaslOes.

diferente, pois servem para

prO-Ijetar muito longe o nome (ta ci- �!!!!!!,!!!,!!!����!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!�!!!'!!!!!'!!!�!!!!!Ii!!!'!�
dade e de seu povo. Joinville já.
é por demais conhecida pelo

eX-Icepcional número de suas bici­

cletas, que é realmente impres­
sionante cabendo, segundo as

mais recentes estimativas, um�

para cada deis habitantes; ()

censo dêste ano dará, evidente­

mente, informações mais exatas.

Mas, Joinville deve alcançar
distâncias ainda maiores me­

diante as Festas que atrairam a

atenção de muitos. E' unicamen-
te uma questão de harmonizar,
sempre mais a vida da cidade, as
ativitlades dos que aqui vivem,
com a realidade de um país que
cresce prodigiosamente, deixando
estupefactos uns e apreensivos:
outros. Admite-se que o Brasil

esteja com cêr-ca de 70 milhões:
de habitantes Chá trinta anos

eram pouco mais de 40 milhões);
em relação a êsse crescimen<o'
deve-se considerar que .Joinvilk
deverá caminhar para cêrca de

100 mil habitantes até 1980 o

Escritório Jurídico. e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacia:- Civil - Comerc1aJ - Trabalh.1sta
Cr1m1nal.

I
Contab1lldade:- Legalização de livros Escr1tas

comerciais Perltageml Jud1c!a1s e

EXtraa Judic1aia.

Escritório: - a.a 9 de Março, 69i JOINVll..LE

STA. CATARINA PLEITEIA LIBERDADE ..•

tica mais acertada e capa'X
de trazer maior desenvolvi­
mento à produção da erva

mate no País.
Ê estranho, quando se

fala em mercados comuns,
em liberdade dentro da A­
mérica Latina para a co­

mercialização dos produtos
que no Brasil conservemos
esta ex;drú}_�ula posição de
manter o mercado de um

Estado fechado para mer­

cadoria de outras regiões.
Senhor Presidente, que

êste apêlo ao Senhor Mi­
nistro da Agricultura possa
modificar o ponto de vista
de Sua Excelência, que
muito estará contribuindo
para maior aperfeiçoamen­
to da indústria da erva­

mate, tanto no Estado de
Santa Catarina como no

do Paraná, também empe­
nhado na solução do pro­
l:Jlema.

CConclusão da la. pag.)
do de ampliação da cota,
não no da liberdade de

transações.
Pediria, então, ao Senhor

Ministro da Agricultura
reexaminasse o assunto, I

mandasse proceder ao le­
vantamento da indústria
ervateira de Santa Catari­
na e Paraná e, ao mesmo

tempo, da capacidade de
consumo do mercado rio­
grandense da maneira que,
quando novamente se reu­

nisse a Junta Deliberat·iva
do Instituto Nacibnal do
Mate, atendesse a tão ve­

lha aspiração do setor er­

vateiro
-

paranaense e cata­
rinense, tão em sintonia
com o movimento generali­
zado hOje na América, no

sentido de haver liberdade
quanto à venda do mate
industrializado para . todos
os Estados do Brasil, polí-

ma,.is tardar. Ora, isto se dará,

n===oco O�O o�O O�U
U Curso Gratuito de Taquigrafia' D
o POR CORRESPONDêNCIA o

O o INSTITUTO NACIONAL DE TAQUIGRAFIA, empenha-

�o do na campanha de difusão da taquígrafia brasüeira, abriu

� in5crições ao seu curso por correspondência, atrav,és de 12

1 lições. Escreva hoje mesmo, dando nome e endereço, para
a Caixa Postal, nr. 2500 ou nr. 8600, SAO PAULO. O

�O OCiO OCO OCltJ �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE PALACI'O

e Alice Amin, está ultimando os;

'preparativos para o desfile" qu�',
sem dúvida vai provocar muitos,

aplausos e qué, além de suas o.u�
tras nobres finalidades, servira :

para mostrar 'ao grande público o.

elevado. estágio a que j,á atingí­
mos na, fabricação de tecidos

fÍno� em Santa Catarina.
�--

ANIVE'R'SA"':,RI'O'S .de casar, que de seu matrimônio
-"',LO'=""STA ENSANGUENTA- €lido ator mexicano, interprete de,

D -rr'
<u: """"

! possui, dois frlhos, o sr , arcyDA" - Uma super produção em : uma série de comédias e'Xibidas
,; Scholz e a sra. Dor1y Scholz Ma- Foi engalanado o lar do sr .

eõres de luxo e, Na.uurama, mter-, ; BO' Brasíã, volta aos cinemas da : Sra.. Lenrdes :Mor.ef,ra.
i f cíel e a netinha Rosane Maciel, Da.río Pereira e sua. exma. es-

:,1pretada por Rod Cameron e Ve- eídade em mais uma nova ·im-.; Comemora hoje sua data ",la-\. 'receberá. por certo muitas home-" pôsa d. Ri1i.a Batloní pereira�.ra RalStOill, );,';nta. em cezes vi-' pagável história, «Chucho, O' ne- ! tali�a a. SEa. L?w;des. MO,'.relr_a,1 : nagens pelo transcurso da festiva ,�om o nas.cImentO' de u!ll ro
_ Ivas e emocíenances a vida atrt- : mendado».

,esposa do sr. Jose Acaeío Morer-II
data.. A NOTICIA apresenta fe- o.usto menmo, ,que na pia ba

J:iuida' dos lenhadores, seus a-: j ,ra :)feto. tísmal recebera- O neme de

iI
-

I
• "A HORA "'INAL." - Díretor e' I li.eita.ções.

,

J""",'A-O C'ARLO',S. ,.mores e' suas parxões, suas ucas" ..... �

v.
e dífícukíades. o. eenárío pór: :;;i;, produtor, Stanley; ID2..mer reaJi-

I' Sra. :fuçara; Maia Silva : H'OS S,A1'O-' E'S Aos venturosos 'gerdtores, ',Ii
,

..

,

já é'de grande beleza. FIOTestas !SoU para a United Arusts um dos ...
nossas felicitações.'.

t €I f'l d '" , Decorre hOJ·e. o dia. natalício- da.,itneJ'l.sas, árvores seculares, que ; mars eemen a' ,lJ\S' 1 mes os u ....- "'�

Na M,aternXI"d"X,-"e XD'arc'y V·argas.

'111
caem, ao bater incessante dos. timos anos. Sôb,e êle, escreve- i sra , Juçara Maia Silva, espôsa. ,SABAD.O O GRANDE nESFI�E. .:.;;u N

machados. As revoltas da natu- oram crônicas, (em «O Globo») o' ido sr. Nel�'on Ricardo da SIlva. I
D:E MODAS HOEPCKE

• toram regtstrados CS. seguintes: '

rea.. ora, violentos temporaís eri-. romoso Henrique Pongetti e (em
*'

*,'111 .
1e!:te�tes de rícs.icujas águas: 'õ1'ans , «o J,ernal do, Comércic») a a- .lavem: 190que Perini.

A colaberação generosa da:

I,,-um
menino' filho da sra.. Na-

fíCrdam inundando- zonas ímen- i plaudída, escritora Diriah. SHveira. i Festejoa boje seu antvessárío O' :
Casa Hoepcke, através seu digno' diI' ii! d:o. s; .. Antonio M. ·C31-'

sss (}� chamas: e rncendícs, a : de. Quéirez. Elogiado também : Jovem Roque Pertní.,
: diretor-presIdente sr. AdeFbá:l!; .nacho ,dev'<irar avidamente matas vir- pelas maioi'es persenalídades. do' ! Dep, Tup.'y Barreto i Ramos da Silva, permitirá que '-uma menina filha. da sra . Ma-

gens. E sempre (li líJiomern, pig- ; mUiIJda. das. artes, da. ciência, ");10- i Faz anos, Boje e' dr. Tupy J:mr'- 'akance" grande, êxito e' bl'ilhari..: '" ria e' do Er.' Lourenço W. Pe-
meu da, n8�tureza, ma.,st giga:pt6!

' litiea. e dip.J'c)1Il:acia., «A HOTa. :>!'i- 'reto, €ieputad0 à Assembléia, Le- ,tiSmo c €!esfile de modas prd"-',· ';' reirá. (
em fôrça moral, a fazer fren1j� <'te: nah> (On The: Beach) na bdlhe- . gHstiva do'Estado;. ;

gramado, pa,ra, sábado 'proidmo\., t':'_uma menina filha da sra, Nair.
l.ôdas as· catástrofes. E o filme; teFia tem sabida fazeT boas, l'en- !

'na. Harmoni.a Lira., Fo.rne-celilHl- e do, sr. Do�ivaJ: R. Silva.oonduzido p'cr mão de mestre,: das. Assim no Rio (em eXc1l1SL- Sr. CarlelS! CaS'30u •

qliele tracUcronal estabelecimen-
.. 1_U1'!l menino, filho da S1'a. Oti-e.onduz cena por cena, à Gulmi- vidade no Cinema São Luiz) Ii-, Trause.f),rre hoj,e a Glata :'lata-

ta catarinense vári0s. cortes de ; ]ia e do sr. Guilhei'me F0Esile'.,nancia," de emoção. Uma, grande, ;
cou duas semanas. em, cartaz, '\70-1- : Ueia do. sr. CarIes CasEou, illluQI,

\ finos teeidos. üe. ,sua: fab,icação" '-um menino, filho da sra. Ame­'i!lpresentaçã.o para sábado p,róxf- •. tanoo, mais tarde; a ser apresen-, '�unci!onário da União do Comér- I
em. coloridos especialmente se- lia. e do sr. Dealtino João ja,

mo no CÚIe Palácio. tado em gr'ande circuite. Em I cio e Indústria, Cita. cde Segu- ; lecicnades para está. 0Caslll:O, i �O(Úla.«VESPERA DA MORTE» 'Pôrto Alegre, em umlll Gemam,., 1'os. Gi!raiis. :eonUibuindo assim para. q.ue a- i-um mertino, filho ela sra. Au-NétáveI' Western da Unirllêd ilr- atraiCl milhares de espectadores:
. .• ,tinj'a os obj.etiv-Els, visados es,ta

r..
rea

RO,
sa e do sr: GemIdo G.tísts na interp.retaçá"o de ,Joel ao €:inema. Re'K. Além de f,U9� : M-enlRe. LUIZ Antg.nJ;:J, .

I
fe�ta (!.e elegância. que é também' cl'a. Si'lv.a.

"

1\ifac, Crea .iulie Adams e Nan- : história" extremamente in,tere3.-, Corrupleta hoj'e maIS um anr- : de caridade e filantropia pai:> -um mcníu(j);, ülho da sra. Isa'U!�cy 'Gates. 'Filmado em Cinemas- sante, a :rroduçíio de Kram.er
. v��ário o menino. LUiZ, Anto,ni'O; � que sua renda destiFHí-s�' à� So-

,', ra. e do sw. Gervásio O, Bor-oope, será uma d'a:s boas atrações' ; oferece ainda, o' desempenho de filhO' de!) sr. An.tom(t- Gemes " d,_
i ciedade de Amparo. e· ASSIstênCIa. r;es.t:Ínematograficas desta. Gemana;: : Gl'eg·ocy Pec.k, Ava, Gardn.er,. Fred.

,

d. Geny A. G{)meS_ r li,OS Tuberculosos de JOi:nville e às, : -um" mel'l1nO, filho' da sra:. Lul-:no Cine' Paláej,e-. Astaire, Antony perki:ns e da es-
" ! ohms da, Catedral. '']'':rinta e, três Z1I; e do. s.r. Max KosnÍ!ck.' -riCHUCHO, O REMENDADO» - treante Donna, Anderson, «A: BOlllAS DE P'RATA, rnodêlos, em belíssimas fa.zendas,Ale'm de u�a boa �êrie doi 'H€l'l,'a Fin,'aI,- é 'um fi-lme' sério" -

'

t €I
'

-1' -e
-

'", . ,�,"',
Comemora.m hoje {} 2:5� ani- �el'ao apresen·a "Os por v n.

filmes i::{ Palácio apresenta, :oara mas nãõ detxa de fa-Ecinar tôda

I·t
d

. _, dversário de E,eu ,feliz ,;on-_, gentis senho,l as ,a SOCJeua. 'e
cS'fia semana uma das m,elhore5' sorte de platéia. pela:atração der -.. , .. '

'1 " -

d h�"'

SÓFeiO o conceitwido c.amercian-' ·ocaI. A C(!)lliUSSaO e:>el1 or�",.eqmédias dos últtmôs .te:rnllO;'3!.. :� 'seu' elenco de estrêlas,. «A Hora.. ,

d t' I'!Chucho, o .. '' Remendad0»," com . Final" terá ,sua exibicão domin- te contea-râneo sr. Waldemal',' c'1'ganiza(:.?ra,· e.s:sa, nOtO ave, p;a-
.

'
,

'

"Senoiz: e sua exma . espõsa, d. l' rlda de e,eganela, que ,em a sua.TIN-TAN. O conhecido' e àpIau- go. pr'Ó'rimo no Cine Palácio.
Giz.ela Paula Scholz. O estima- !!frente as senhora� Jl1racy Brosig

NASCIMENTO.s

C I N E C O'I� .O.N o MElHO'R
COLCHÃO

DE' MOLAS
Revendedores
AutorÍsodos:

A l\10·BILAR

Dê 'Pouco, Fa.ça Muit.o
QUAL o NOME QUE DEVE},tA TER o ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS éR$ 5,0.0.' C@MPRE A SUA_

CÉDULA E: DE.O SEU VOTO
Associação Jemvillense de Amparo aos Neeessitados

MITSOU A Garota de Ca- I cepdonáJ.ilaI1çamé�to de :úí.i:)ado
mré - teenicolor, Gom Daniel� f às 4, 7 e 9 : ..15 da . noite no GIN"E
Def()rme e F'en1and Gravey, será r COLONo Um grande filme de
a película que o Cine Colon exi- I amor e espionag.em, fendo, como
i'lü'á '- HOJE -; às 7 e 9.15 da ,I cenário o. ;oul marroquino com to­
noite em sua, tela gtgante. Como' do o· seu mistério. e· suas trai­
:se, eclucam as raparigas.,. evi- ({oei1'a$ armadilhas,.
<ilel!ltemep.te pOdeis .ter uma idéia

licenciosa, assi!3ti�1do, ,êste ,;filme
:francês em soberbo tecnicolor."

-'-'., Para.

, O NAVIO' CONDENADO
:bnemascope, em.' cores da Metro,
: com GARY COOPER, CHARL­
TON HESTO!';' e VIRGINIA MA­

CKENNA, será a películ� qúe,
.responderá pelo programa de do-

-

mingo na te�a gigante do Cine'
Colori. Um ccin�lito brutal ontre
dois' homens ... ' Um 'que afundou
seu próprio navio ...

,
e o o-utro.

q.ue' tentara salvá-lo ,pu!' todoS!
• os meios;' Gary Co6per e CharJ­
: ton Hs.st.an em deseIÍlpenhos :'Ile­

moráveis. 'tIm filme varoníl que
'empolgará o público feminino.

f I

DAND,O BELEZA AOI SEU ROSrO'A TAVERNA DOS PERDIDOS
- ci:nema-scope com Helmut Dan­
tíne Donna Martell será o lança­
mento .. de sexta-feira às 8 da
:noite na tela gigante do Cine
CaIaD. A TAVERNA DOS PÊR­
DIDOS é um filme Cheio de
aventura e ação-

I. IA AllMENTAÇ.ÂO
, Pequenos defeitos. como are··

_

; lhes demasi3..do pontua,das: <:o.n� • DA CRiAN'ÇA:vém usa1' pó de: aFrOZ ou base bem '.: iI.Á �""IE'A"'r- 1f"',t-urJ"';A�inc:':claros na pontas. ü curya da, 1f.';fi\l!:.rí"��[;; ,,,,.,nu UVJ
orelha demasia.do fort�: usar pô' r.::,e quand€J' em quando eneon-

GJe arroz ou «rouge», qu�"se "'81"- tram-se crianças que te:imam em
,melho na párte superior ':!c, :131, recu:sar leite ou em '::onier umi
•
inferior '·lma maquilagel-ll b,em deter,minado alimento· sólido, ou

,L.:MJ.. ',mesmo todo,s cs alimento3 �óli-
- Ore:;,a.s muit� aJast:t€las da r elos, e em consequência disto,

cabeça:' 1100 casos simples, 'tanto.

',POde-se tornar necessário :'e{!o,r­

para· crianças como adulto, usar r�T ao regime da forne para '"n­
à neite boina especial p3.l'3., :;lren- . '3inar-:h"e;;; a comer.
der as orelhas.
O QUEIXO
9ueixo muito pro'rminente ou,

curte: . passar creme de base
mais, escuro do que no rosto e "m

«dégrmie» n�. altura. dos :cnaxila­
res. No pescoço, usar pó de �r-'
TOZ mai.s daro.

A :sôC..'\. AS ORELHAS

Quem tiver a hôca um pou:::o'
grande deve evitar pintar os !31-

,b:üs nos cantos, insistir m3.ÍS

C.om o baton no centro.
- Bôca demasiado ]JeEJ_uena.:

c,onvéID usar, nos contoTnos dos:

'IÍibios, baton de cô. mais :lcen­

tua.da do que para' €J cen,trü (l

ultd.pa,Esar, um r:'�JUc.o, o contôr"­
no natural. Ae, contrário do ,;aso'

'precedente, pintar os cant0s da
i.íôca.
- Se tiver um Elos lábios :nais

forte' restabelecer Ó' equilíbrio·
pintanc'[o o ]áb�o maÍls fo;te .�m.
poueo além do .éontôrn.a ' :1.atu­
ra]. e o lábio :ina:.iS' fino um pou­
co além do contõrno natural.

- Se· tiver um lábio mais ?ina,
i aconselhamos restabelecer equi­
líbrio ao. pa�sar o baton de pre­

ferência, 'modificando o lábio j;.1-
z'erinT.

- Para, c.ertos defeitos :na;s

graves, de nascença, a cirurgia
: estética consegue certos resulta­
dos, sa.t'sfatórics.

AO SUL DO SAHARA, tecni­
�QI()r, com Jea.Tl Claúde Pascal"
Gianna Maria Canale, Erich von

Stzohein, Peter van Eick; o ex-

VARIEDAD
* A VIAGEM DO' A.MBRüSIO

E S

to J?�sa:.do do Ambrósio é uni P�1isen e, ja, Q e menos. Poderia m
Co ob.o,tante satisfatório; faz. negÓCio �smo dizer_ CUro: o

t�o, de onde tira, lucros á larg��or UIIJ. �: 'lU, iVIda desafogada, nunca sai da . NIas, a !Ior
nem no inverno. Há dias, Um cld�de da
sua avareza.: amIgO no \ '

- Meu caro, rjco Como és n�.
ca uma viagenzinha, de .quinze'dforque não Ia

- Não vês tu, homem -"re as, ao lIJ.eno/sSe eu me ausentasse quinze dia Sllond�u o âJnb' r •

0" "Olh " Ih 'O A S, os vI';�h 1U!i,"o. - a, o a. mbrósio 1'"'" oSdi' .,

,

,

es a, outra v
lJaliJ

* C O N V E R S A
' �'Pr�

DUas amigas conversam Di /
- Há dois�m,:ses 'rec}isei_mez :�a delas:

to e desde então ele' começou a b b
asar COIll o Rtinado! e er COlllo U!nE a outra:

- Existem pessoas assim qutejar certes acontecimentos...
e se eXcedem ao �

* O:PODER DA PROPAGANDADiscutia.m acerca do valor da publi .

que tomavam parte na discussão op'
CIdade. tlll- .

d' t- mou'- E lU ISCU Ivel. Um baca.lhau
'

mais c)u menos tO mil ovos por dia 'm�r exempb, .

gazarra. Em troca, uma galinha :PÕe s;; faz Slm
mas faz um barulho dos infernos Res lt

ente lIJn
.

. . u ado: .
,come' ovos, de b,acalhau, mas todo o m d

ll!n
de galinha. . .

un o cOllle

* PRINCESA, RECUSA UM REINADO
A pxincesa Hazima, aliando Sua Prud' .

lher a. uI?' agnd� senso político, recusoue:c: de-.çom o reI Hussem, ar�um.entando. que o n
salll

atentados c�ntra os reis no Oriente Médio�ro.
quentes e violentos, o que poderia levá-la á vi

lalJ Ir!.

pleno noivado. Ulf! III

_ �ara retf&dl'·çar sdua argumentação, Hazima lelllLlt!a ma�, por a ora
'

a p:roposta, o destino de Fadhe,'qu.e estava para contraIr nupcias com o rei Fe' (Iraque, em 1958, quando êle foi ássassinado d�a ,
nma sangrenta insurreição. fl1II

.

Hazima,. que atualmente mora em Genebra, u.clUl'1I:" .

'I
- Não quero acaba,r como Fadhila

.I� •••••••�. ::.�::�::::��=::::::d::��
• i • i ••••••••mil .rii"1iãfi -rrrill:"ii:i ffi1ii1i. II li ii ii IilTrmn

Rapidez .. Seguran�a - Confôrt�
,

oferece a TR.ANSPORTADORA ANDORINK
Enhe Joi nvni�-J�r�9uá�BI�menau

Joinvil1e à Jaraguá do Sul: às 6' - ii -12,15 - 14,30 e 16,�.
Joinvílle à Blumenau: às 6 - II e 14,30 horas.

Blumenau à Joinville:' às 6' .: 1'0' - 12 e 16.10 horas,

,Joinville à Indaial: à� 9 hor9�.
Indaial à Joinville: - às 8.30 e 15,30 horas

Agência; RLJa 9 de Março, 607
Telefone: 522

111111111 t, r III ri ii ii) IIIn II! 1111111 Iltlll li I 1111 IIItl!llIlIllIHltllllll!lIllIlt:IlIlIlIlIllJO

...

Quando. Ee ensina à crianç3., a
....

comer alimentes sólidos, dá-se-, ª
lhe uma pequena quantidade ao . ª
'c,cmêçc. de uma refeição, ,iizen- I �
do-se ao me�mo tempo" ·::om a,

f
�

,máxima ca.!ma. que quando ela, - �
t:ver cernido, êsse alimento :he, ::

; trarão G leite e o resto da ::efei-, �
ção; se ela recusar, não substitua, 1==
po,' outro. alimento, nem :>:nesmq, I �
PCT ldte, ma,s, sem comentáriO", ::
e sem demel1st,rár preocupa.ção; ;;,
tire tôja, a, refeição da frentE> ==

, 1lIlllIllCllIlIl!!lIIl1t(€:"1-. � !l1I1lI tJ 1111 ii ti i II!! :1Il11 II ii lifl C li I II I 1II1l11tlHIIII1I IIUtl1l1

REGEl'TAS
, _v1i::

I
,--'menta do reJllO .

,.i -

fõlha de·
bo-:a ralada -

meD: �

, colheres de
.

E'coT.ha '-"r" l""euora,-Tr,. '00_ quatro .

pe Ulil-"- �.�' .," ,..' c<,

8"0 _ 11m
,da..ços como. filé, contra filé, aI..,...

' prepd, 'O"ne fure fi':'
.

"aço e o�, _ho
•

catra, EtC. De pTelerencw" jJc ...a- �.

"arfo e po,uw",
AVI!l!I>..IIDA G'ETUlIO VARI"!!AS'. RUA 9 DE MARCO: çcs bGns e fartos, l1un;;a, :11eno- �cm �1�S.�DeiXeDote:::,.CIRURGIA - l\IEDICINA - MATERNIDADE r;; I .... a I U

_ res cie dois quilos e meio. A exe- ,emp
cinco 'hOras .�

CIRURGIA MEDICINAL DE URGENCIA - OXINOTERA- iOSÉ B. CORRÊA CASA DAS REVISTAS
,( c:ução do rosbife, parece 3impl€3 qua.tro a

v'rando-a rtpi�
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLio - RESSUSCITADO'R' CAFl1: DA ESTAÇÁO FERROVIÁRIA BAR EXPRESSO

e de rotina, porém, requer um . �empre �,nt"e então cQlll
,\ ,

zc..c:. Bezw,;. �'I' ::.._' RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-vIO- CASA MONTE CASTELO-
RUA DO IPRINC�Pi2: cozimento no «ponto» Cf?rto e ·...lm" �-'. 'O'aeleveaaso.·_�L.ETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE - BANCA NINON CORREA tempero perfeito. Lembre-se de man�el"numa assadelf� ",ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO- MER.CADO MUNICIPAL: CASA PRINCIPE LTD.>\.

aue o calor que, penetrar na Gar- quen \5<a a cérC3 do,
'

PlllDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI- �e durante o seu cozimento" telga. �o� depcncieJl�J, BANCA SILVEIRA RU A MiN iSTRO <..';';,b(")GH�A�� ,

ra ou mel. , o;'DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E
A n.R JO

-

O COLCN
A ccntinue. Isto não t,€m a· menor

• d ,�jadG. Regue- i1BERÇARIOS - ,ESTUFA PARA RECEM- RU LI. A ii = BAR «13» DE ADÃO MlJU,.f. �'-: importância, pois Ee não for �'e- '�, e-

nom o caldo que
ONASCIDOS n""BEIS E PREMATUROS RNANDES ' . ,.

j co ve.,eS � "eif!l
'

.i:!i CASA FE . tU'ado aos pnmeiros smalS ,e - -

f' do da as>ilti .•O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos A PREDILETA RUA MONS. GEReiNO - ITAUM zimento, de�eJ'3do o seu ·(Jonto· no un
fI'cal' rosada p-:,--

-, . ....

f deve !ife:J.Todas Dependências - Fala-s.e a LinguaAlemãsB,AARRBBEE_A:\RRIIAA DA,?�QERU�CANA <+CASA ELl\'lO» DE �t.iCLIDES CHAVES

'1\
pode [e1" ultrapassada. �as não mUittora;:�' S;.r,AVENIDA .10AO GUALBERTO, 1946 • lU

.
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� ENCURTE O te�po de sua viagem com' os

t' novas LINHAS, DIRETAS para CURITIBA

I ��;i�:;�i�;1�
� O Máximo em Confôrto e Segurança.

�.;�".,
Viaje descançan::.:m poltronas reclináveis.

I't RÁPIDO SUL-BRASILEIRO lTDA.
�

�n�.��••:."��••"!:�::�.�.�.l••:.��!��. :':I� ..� .:�.t.����

queixo muito ::orte,
convém fazer massagens :lum

movÍmento par cima.; cultura, ::í­
,sica do Ii:-es'::oço e procu,ar :min­
ter um forte impecáveL

mais- Para casos g:raves}'
maisag'ens elét!'ica S.

.
..

PostOS .. de Venda
de "A NOTICIA"

HOSPIT�4.L SAO LUCAS

,.

fiOJE: às 4 da tarde
Com aS gargalhadas de - TIN-TAN - em

"CHUCHO, O REMENDADO"
Êle julgava-se um "ladrão fantasma", mas era apenas um gatuno de araque ...

-- Censura: livre --

Drs. P.AUI.iO MED.F.IROS

·,C_Á'RLOS éAZUMA NO§
':".1

-rI!'

ADVOGADOS
ESQRITéRI0:

.;
t' t nr 20 Tel. 6!!

� Rua Abdon,· Ba JS a . ,

das 9;�s :i.� e 15 às: 18 horas

':.:..:::...:. JOiN'ViLl.E - s.e. -

9 15 C d
. evident,ementeHOJE às 7 e -

"
- 011.10 se e ucam as rapa ngas. .. _

M I T SOU - (Um'(J: Garota

UJ113
deis ter

po ')
de C.abCire,

idéia licenci9sa, assistindo

Tecnicolor, com DANIELE DELORME e FER..NAND ORAVEY
s ____

,

Censura. 14�.,'
." f�OJE: às 8 da noite:

Um
..

filme mais ,forte

1�
,

que "Frankeistein e Drácula"
"O MÉPI ..CO VAMPIRO"

� Com VICTOR JORY e ANN DORAN. - Uma. história ique pe�trifica ...
--- Censura: 1'8 anos: ---'

,

NO PROGRAMA (como 2� filme) TIN-TAN em

"CHUCHO .. O REMENDAD09'
6� FEIRA: às 8:

JOEL MACCREA em

"VÉSPERA DÂ MORTE" (
SABADO: Em Naturama e Côr de Luxo.
ROD CAMERON e VERA RE"LSTON, em

,"FlOREST.A ENSANGUENTADA'�
'r. DOMINGO: às 7 e 9 horas:

�
Um novo gigante do cinema. Um novo

,��!,,'���

.
e meia de fabuloso espetáculo.
Com GR,EGORY PECK - AVA GARDNER E)

t';;:;':-m� -WõljM...,...,.,* vnnn
---

-�-=;=. ais::a.;�w-....,.��,,�?�-=����,��_�-�-���������������I

colos so na programa�ão de 1960. Quasi duas horas
:',4 H O R A F I N A L "

ANTONY PERKINS.

------ -_.�--,----=.,-----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACADEMiA DE ESTUD·OS .•.

(c?n?!usãO T�a :.a pag.).. I recendo a� �aiores simpatias
nossa ldem. Nao ue.�os liga- do que -Joirivi lle possue em

cões políticas, relígtosas ou i suas elites profissionais' a­

quejandos de .es�:X:Ie nenh�-, gremiação que, sem dÚ�ida,
ma. A agrernIaçao por nos I quando fundada, terá em

pojetao.a pensa cong�"e�ar �ua.s mãos a p::ojeçáo de Jo­

tudo quanto eXIs�e profíssío- ínvílle, com maior dinamismo
nalmente de mais .apur�do, no cenário intelectual-cultu�
individualmente, pOIS so os ral de Santa Catarina e do
hornens de sabe.r, de experí- país. /
éncia, de capacIdade, podem

1egar aos póster�s os tesouros

de seus C?nheCImen�os, _pro­
fissionalmente. especi a 11 z a-

das".
Eis, leitores de "A Notícia",

'0 que apurou. a r:ossa repor­
tagem, em primeira ma:o, _a­
cérca dessa nova agremiaçao,
€m formação, e que vem me-

Quatro mortes na

queda do téec-téeo
ANGRA DOS REIS, 29 (U

PI) - Já estão identificados

os mortos do desastre com o

avião téco-téco dos estaleiros Ultimas homenagens
veroime. caído ôntem na ilha, ii! me,mória de
arande perto de Angra dos

T �flll'IIClIIHllllllllrllllllllllllltJIIIIIIIHIII[llll\11111111[llllllllllll:[lllllllllllll[lllllllllll�Reis. Eram êles o engenhei- eofi�o Ott-oni
ro holandês Francis Vaest, TEÚFILO OTTONI, Mi- ª CONSULTE SEU MéDICO OCULISTA ª
diretor-técnico dos estaleiros nas Gerais, 29 (UPI) - Ape- � E LEVE A RECEITA 6
Verolme em Jacuacanga, e os sal' da intensa chuva, gran-

.... -

suíços Hans. Eduard Krll;etz.er, de massa popular participou � -À- §
diretor-presIdente da �abnca das ultimas homenagens ao � I �
de motores Sulger Hílzager I fundador da cidade, o enge-

= ii:;
em Winterh�r, bem c�mo nheiro Teófilo Ottoni, cujos::: ·OTICA BOA VISTA

�
1:rnst Gottfned Beuler, díre- restos mortais chegaram õn- _§ _ªtor da mesma empresa. tem procedentes do Rio de
Quanto ao piloto Nilton tam- Janeiro. A urna funerária § �
'bém morreu no desastre. Co-; chegou á cidade ás 2 horas da Õ (SíMBOLO OA BOA VISÃO) �
mo já noticiamos o avião, tarde de õntem : e ás 4 de- == ==

após ser tomado p€las cha- pois de várias so'lenidade� foi § Rua 9 de Março, 498 �
mas, precipitou-se ao solo e conduzida p a r a Panteon � ;:;
todos tiveram morte ínstan- construido na praça Tira- a JOINVI LLE - - STA. CATAR I NA � I
_ta_-n_e_a_. d_e_n_t_es_,_on_d_e_f_o_i_cO_I_o_c_a_d_a_._ __:f!!,II�II�II�J:�ll!!II!!III�IIIIII[lllllllllllll[lllllllllllllUIIIIIIIIIIIIClllllllllllll[lllllllllllll[lllllllllllll�

A Malária é uma doença
q� produz febre, calafrios,
dores de cabeça e mal estar
geral.
Para confirmar o díagnõstí­
co procure o departamento
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
- 233, no horário das 7,00 às
18,00 horas diàriamente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
horas, onde são efetuados os
exames de sangue e distri­
buídos gratuitaruente os me­

dicamentos anti-matáricos.

------------'

'-------�----�------------�----------�----�

f ANUNCias CLASSIFICAPOS,
\ ,.'a' ••• 'au •••• w •••••••••u.' ••• Uie •• ii •••• a ••• a.& ••a.al.'.ii'6i'�

i Sabão Luiz XV � COLÉGIO "BOM JESUS" �.
�l\ o melhor sabão. Pe- ,

EXAMES DE ADMISSÃO �.
didos: Rua MaraJ·ó Estão abertas as inscrições para exames de admissão

aos cursos

n. 90 - Joinvílle.

SERRARIAS REUNIDAS
IRMÃOS FERNANDES SIA.

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da "Ser­

rarias Reunidas Irmãos Fernandes S.A.",·a se reu­

nirem em assembléia geral extraordinária no dia de­
zoíto de dezembro próximo vindouro, às catorze ho­
ras, na sede social à Rua Fernando Machado nr. 85,
nesta cidade de Pôrto União, a fim de deliberarem sô­
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:-
a) Proposta da diretoria, com parecer favorável do

Conselho Fiscal, para aumento do capital da so­

ciedade;
b) Assuntos eventuais de interêsse social.

Pôrto União, 17 de Novembro de 1960

FERNANDES LUIZ - Diretor-Gerente.J FRANCISCO

---------....

INDICADOR PROFISSIONAL

Médico de ClI'iancas
Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

TADO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa­
ção e prática de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da-

1 quêle grande nosocômio.
.

t RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA-
- DOENÇAS INTERNAS -

J
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Jtn CONSULTAS: _ das 15 às 18 horM Horário: Diáriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 haras

___�.â. PRINCE_Z_A ISABEL, 347 _ :-::-..,...,,!,�FONE: � Sábado: das 9.30 às 12 horas
.

_

--.'. �"�-" Consultório e Residência: Rua Abdon Batista, 56
�-_.�-� ---------------------------------------------------

�-------------------------

D·R. JOÃO BEZERRA NETO
Ex-estagiário do Jnstttuto de Cardiologia do Estado de

SAO PAULO

Doenças do Coração - Clínica Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613
HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende chamados a qualquer hora

DR. ALDO FLORIANO ÂTTILA URBAN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLDOS

Dispõe do mate mcderno e completo equípamente
para bem atender à especialidade

OONSULTóRIO E RESID�NCIA: Rua Mé.r1o -Lobo M
-'FONE, 372 -

'

HORARIO: Das' &8 12 e das ]5 is 111 horal

DR. LUIZ GASTÃO URBENSKI
.

MÊDICO D·E CRIANÇAS
Ex-mterno do Serviço de Pediatria e Puericultura dO
Hospital "Moyses Lupion", de Curitiba - Paraná.
CON�U�TÚRIO: Rua do Prtncípe, 685 (ao lado da
Farrnávía VIEIRA) - Fone 214
HORÁRIO: Diáriamente das 9,30 às 12 e das 15 às 18
horas. '

SABADOS: Das 9,30 às 12 horas.,_,----------------------------------_._---- - ---

i,------------------�����========:::
! DR. OSNY GARCIA

Médico
Clínica .

Médico
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS _

�OM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI_
E \,ÇloO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
141 FPAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Março- one 693. '

t HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.
L Atende chamados a. qualquer hora

D·R. UDELSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas
Dispõe do mais moderno e completo equipamento

co
para bem atender à especialidade.

NSULTóRIO E RESIDE:."CIA:�- Rua das Palmeiras
esquin R . '

a . RIO Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes.
,-.

DR. ALBANO SCHULTZ

1.1CLlNICA M:éDICA - OPERAÇOES - PARTOS
DOENÇAS DE SENHORASRua. Itajaí (Esp. Rua Jerônimo Coelho) - Telefone: 633

---=�--------�----------------------------�----------------------------------------���
DR. EVANORO PETRY

c!"rl\'lCA DE TUMORES, CANCER, RAD!OTERAPU
Consul�as diàriamente das 14 às 18 horas

T'{e ,Rua _Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

J()I�<{;�la: - Rua 15 de Novembro, 526 - POrJ€ 2-2-1)
.___...... LE --::-- BTA. CATARINA

DR. GERHARD MIERS
CLL"iICA �DICA

Doenças de Senhoras - Partos ti

Consu - . OPERAÇõES.
C
ltórlo e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 � Fcne: 229.
onsultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 àa

18 horas - sábados das 10 às 12 horas
___

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
.

DR. HERClliO Á. DA LUZ
Rua 9 de março 582 - Joinville.

Ad
Praça Getúlio Vargas 70 - São Francjsco

Vogados: - Hercílio Alexandre da Luz.
Ruy Parucker.

8 li .

Evi Alexandre Varela.
o crtador: _ Mário Edmundo Lobo.

do Bul

DR. JOÃO SCHLEMM

Santa Catarina

DR. NELSON
- ..

WENDEL

GINASIAL
COMERCIAL BASICO

MEDICINA E CmURGIA DE URGENCIA
Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Gínecología e

Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE

DR. SYLVANO DA CAMINO

EDITAL D·E

NOTIFICAÇÃO

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a. fim de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSISTENCIA E AMPARO AOS TU­

BERCULOSOS péde às pessôas que tenham em casa revis­

tas e jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisa­

rem por um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA M�DICA
HORARIO: das 2 às 6 horas.
CONSULTóRIO E RESIDENCIA:

Rua Duque de Caxías, esquina com Ministro Calógeras.
REASSUMIU A CLíNICA

Início dos exames - IOde dezembro

Clínica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ••
DR, SADALLA AMIN

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor aparelhada em Santa Catarina

aua AbdoD Batista (Defronte a "A NOTICIA")
--JOINVILLE--

)
I

}
I
Garcia & Filhos Uda.
- Ind. e Comércio
Fone: 530.

ÁLCOOL I"" I". "I, •••••• ,,!JL!..!...!..!_•...!..!.!..!.!. 11-" ". 9' ,ft.!!....!.!...!!...!...!!...!' II '"'111'''

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças �no'renall
Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João Gnalberie,
D� 1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 I\s IS III.
RESID1i:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: lS4J

o melhor processo para fazer com que o tro- -I'bolho seja estimado � humanizá-lo, e o me­

lhor modo para o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização que

trabalha p€la paz social no Brasil.

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS _

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDIÇõES
Al\flGAVEIS E JUDICIAIS - PERtcIAS ETC _

PROCESSO ANALíTICO
' .

OSCAR HILDEBRAND
Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região

(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais nss 177 e 1 AE

Em Joinville: RUA PERNAMBUCO NR: 131

Cura Divina Total
Leg.llisadl1-. com patrimônio,
desde 194.ü. Expulsão das
ALMAS PENADAS CASEI­
RAS DE INFERN{) VIVO.
Fulminação de todo mal. in­
carnado p desincarnado. Com
dez cruzeírcs em selos, escre­
ver para: RUA LAVAPÉS,
656, S PAULO.

AINDA O ACIDENTE NA REPRESA ...

DR. HANS WER.NER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOG'"

Especializado nos Hospitais de São Paulo
l"raturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

óssea. muscular e tendinósa etc.
Consultório: Rua 15 de Novembro, 801

Residência: Rua Jmaruhy, 14 - Edifício H. Rost -
Horário: das 14 às 18,�O horas.

VENDE-SE
CENTRO DE PIÇARRAS
CASA MOBILIADA E
ÚTIMOS TERRENOS
Tratar com DUQUE -

Rua Rio Branco, 293 ou
em PIÇARRAS.

. .,.

(Continuação da la. pã�.)

I
buição etc. desta Emprêsa es­

ao excesso, voltam automàtí- tão em condições normais de
camente à posição primitiva. estabilidade e segurança de
d) Na barragem do Rio do i funcionamento.

Júlio sucedeu únicamente o

I i) Prontifica-se a Empre­
desprendimento do cabo, de sul de proporcionar, quando
aço do contrapeso de uma solicitada, condução à Irn­

-das comportas no momento prensa escrita e falada para,
da aberturas das mesmas, re- in loco, constatarem os fatos.
sultando que esta comporta j) Queremos pois solicitar
permaneceu aberta. Será po- à V. S. que, na ocasião da
rém colocada em sua posição obtenção de dados relativos a

primitiva por mecanismo ma- casos idênticos o façam no

nual já previsto para tal, res- Departamento Técnico da

tabelecendo-se, em seguida, a Empresul em Joinville eví­

ligação do cabo do contrape- tando, desta forma, notícias
.
S0. inexatas e inquietadoras, co-

e) Coi:no consequência de mo a inverídica notícia do

permanecer abertá a compor- "rompimento" da barragem
ta, a Empresul perdeu cerca do Rio do Júlio, tal como in­
de 2.000.000 de metros cúbi- formou a A Noticia em sua

cos d'água que serão, todavia, edição de 29 do corrente.
recuperados pois estamos no I Sem mais, apresentamos os

início da estação chuvosa. nossos protestos de estima e

,0 A enchente havida no consideração, subscrevendo-
Vale do Itapocúzinlio não te- nos

ve pràticamente alteração atenciosamente
com o sucedido na comporta, EMPRÊSA SUL BRASILEI­
pois a mesma teria aberto de RA DE ELETRICIDADE SA

qualquer forma para dar va- PEDRO COLIN
zão ao excesso de cerca de 30 Diretor-Presidente
metros cúbicos d'água por se- ADOLPHO MAYER
gundo não armazenável na Diretor-Comercial
reprêsa. HARY N. SCHMIDT
g) Todas as reprêsas e re- Diretor-Técnico"

servatórios da Empresul es- - - - - -

·tão cheios não havendo qual- N. da R. - A propósito
quel ameaça de dificuldades cumpre-nos esclarecer que
no fornecimento de energia antes de termos solicitado in­
elétrica. Iformações a. fontes partãcu­
Cabe frizar que desde o dia lares, comunicamo-nos várias

25 do corrente às compostas vezes com os escritórios da
do túnel de ligação Rio do Empresul, durante a tarde
Júlio-Bracinho estão fecha- de 2� feira, obtendo de todas
das por não haver necessída- as vezes a resposta, dada por
de de suplementação. uma funcionária, de que NE­
h) Todas as barragens, u- NHUM dos diretores estava

sinas, linhas de transmissão, presente e assim não era pos­
subestações elevadoras e a- i sível fornecer qualquer infor­
baixad9ras, rêdes de distrí- mação. Por enquanto é só.

------------------------------�---------------

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN
FARMAC1!:UTICO - QUíMICO

Avenida. Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pÚ8,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --
Exame qufm!co e bacteriológico da água.

Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 1:1.

Junto de Concili.acão e

Julgome'nto de Joili1viUe

Dr.
Dr. BERNARDO LUIZ STAMM
MARCOS G. GROSSENBACHER

ADVOGADOS

Edetmar Gualberto da Silva.
.

p/Chefe de Secretaria -ad-hoL

Rua do Príncipe, 115 - 1� Andar - Sala 14.
Fone 524 - Edit. BUSCHLE & LEPPER.

EORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas.

Pelo presente, fica notificado>
H�ERT ARNDT, brasileiro,
maior, operário, portador <ia car­

teira profissional nr. 71.437, �é­
rie 58, residente nesta cidade de
JCinville, para comparecer ne­

rante esta JUNTA DE CONêI-,
'LIAQãO E JULGAMENTO à.
rua do Príncipe, 115 Edifici')
Buschle & Lepper, 3.0' andar, no

dia dezenove de dezembro do
corrente ano às dez horas e
trinta minutos, à audiência para
apreciação de sue reclamatóría
apresentada contra REINOLDO
ZEH, desta. cidade.
O não comparecimento de V.

S, à refsaída audiência, ímpor,
tará no arquivamento da recla ,

:nação.

MárioDr. A. do Nascimento

Joinville, 28 de novembro de 1960

Votada no Senado o

lei do inquilinato
BRASíLIA, 29 (UPI)

Prolongou-se até quase meia
noite a sessão noturna do Se­
nado, para votar o ·projéto
que prorroga a Lei do Inqui­
linato. Foram apresentadas
dez emendas ao projéto ,

Aceita carga para outros destinos dentre das rotas mediante prévia autorização.

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

NAVIOS EB?ERAD08 DATA DESTINO

"LOrDE PANAMÁ" - Fim de Novembro - Trazendo importação da Europa
"CLAERE H. STrNNES" - 1�-12-60 - Carregará para Havre � Dunquerque
- Londres - Antuérpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo
"LOIDE NICARAGUA' - 7-12-60 - Carregará. para Havre - Dunquerque -

Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

"LOIDE EQUADOR" - 14-12-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
Antuérpia - Rotterdam -- Bremen e Hamburgo.
"LOIDE CANADÁ" - Fim Dezembro - Trazendo importação da Europa

.

... ,:.'.

ANTO 10 TAVARES & elA .

AGENCIA MARITIMA - EMBARQUES - DESPACHOS

ÇOES - CONTA PR�PRIA
COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA O NORTE DO
PAíS OS NAVIOS ESPERADOS NO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO
SUL E JOINVILLE:

CONSIGNA-

Porto de Destino Data de ChegadaNome do Navio

em porto
30/11/60
30-11-60
18-12-60

RIO
RECIFE e FORTALEZA
RIO
ROSARIO

BELMONTE
ANTONIO CASTRO

LUCIMAR
NORTEMAR

PARA OS PORTOS DE SANTOS - ANGRA DOS REIS - NITEROY - RIO
DF JANEIRO
CONDUTORES SEMANALMEN_TE EM PORTO, RECEBEMOS QUALQuER
QUA..l\J TIDADE DE CARGA

FRETES E· INFORMAÇúES COl''1

ANTONIO TAV,ARES & CIA. - Telefones 170 e 214 - Caixa
Postal, 18 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina

LUIZ QUINTINO PEREIRA - Rua Abdon BoÜsta, 76 - Tele­
fone 560 - Caixa Posta!, 499 - JOINVILLE -- Santa Catarina

,
-;';"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de Futebol d e Salão Nã S O idi
Co:n o empate de _lxl registrado. ent�e Cruzeiro e Guar�ny na noite de 2a.-fei.ra posscda, no ence! ram�ntO' do Campeonato d� Futebol.?e_ Salão;:Ja LANC, rã.o se decidiu.'
° titulo de Campeao - Ago ra Cruzeiro e Guarany termmaram O' certame em Igu-91dcde de pontos perdidos, estando entre orno os a decisõo do titulo - O mais provável al�da
é que mais êste titujo irá morar no clube das estre linhas, pois o mesmo tem um inteligente recurso: contra o Operário, com enormes chances de ven C2r o protesto -Oe Porem,
do Sul protestou a inclusõo dos atletas Quica e Tontan no. Operário, tudo indi cando que o clube das estrelinhas vença a questão - Por êstes dias a LANC dará a conhecel�u:zell'o
rnes dos memhr6s do Conselho DiretO'r (Junta Dis: ::Ipilinar), devendO' o recurso. do Cruzeiro ser julga do brevemente - Vamos aguardar os acontecim entos. .

os no.

JULGAM-SE os homens pelas suas atitudes e ges­,

tos. Palavras não, e fatos sim. Contra fatos não há
argumentos, e por aí afora vão as máximas que nor-

. teiam a existência comum. de nós todos. No terreno
-socíal e esportivo, principalmente, o mais usado é o'
refrão: "só poderá exigir disciplina aquêle que fôr dis­
ciplinado"'. E é sôbre êste tema que tentaremos-fatar

!
no nosso linguajar simples e sem floreios. ,. INo momento, vê-se a crônica esportiva da cidade

.

i envolvida em outro grande caso da história futebolísti-
-

I
-ea da Manchester Catarínense , E é a eterna luta dos .

'que cometem infração e não gostam de ser apontados.
Dos que escrevem esporte por esporte e não podem fu-
�ir ao dever moral de escrever a verdade, sempre' a
verdade, e' nada 'mais que a. verdade, embora esta, na
uraíoría das vêzes fira pessoas de destaque.

Pala.vras não, e fatos sim. Ninguém desconhece,
por mais indiferente que seja, o trabalho grandioso
que o atúal Presidente do América Futebol Clube em­

preendeu c' continua empreendendo no Estádio da Rua
Edgar Schnaider, obra que orgulha à todos nós filhos
de JoinvilIe, pelo que de imponência apresenta, prova
cabal da. capaêidade realizadora de nossa gente, de
seu espírito empreendedor e progressista.

Contra fatos não há argumentos. Pena é que sur-

'I
jam interpretações várias 'para justificar um mesmo

(

gesto Pena é que estas interpretações partam de pes- l':'soas de bom senso, dignas de crédito de ambas as par-
tes, o que .n05 deixa 'numa situação difícil de ser con-

.

tornada mas. que, enfim, tem que ser contornada, pois l.assim' estaremos cumprindo com as diretrizes que. es-
{ Futebol de S,a.õo
,

• Cruzeiro e Guarany Empataram: III

Rt>doto,: N ERVAL PERE. RA

JOINVILLE, 30 DE. NOVEMBRO D'E 1960

(orlcei't s

Disciplina res

tabelecemes, .,

Disciplinado pode exigir disciplina. Provou o Pre­
sidente do América, por mais de uma vez, que não é
uma pessoa disciplinada. Que não é uma pessoa pon­
derada, capaz de aceitar um revez com tranquilidade,
sem usar a.titudes extremas. E isto é mau, pois sua

pessoa coloca-se numa posição indesejável ante seus

subordinados, uma vez . que não os pode repreender,
pois suas atitudes não permitem.

Não se po�e negar que moralmente o Presidente do
América não tem elementos para orientar uma campa­
nba disciplinar nas hostes americanas. Todos sabem
de suas reicidências nos finais de prélios com discus­
sões, invasão de alambrados, dedo em riste com os juí­
zes, daí não ter sua pessoa autoridade para chamar a
atenção de um atleta seu que cometa idêntico ou pior
gesto. Infelizmente esta é a verdade.

Julgam-se os hamens pelas suas atitudes e gestos.
A af.itud.e tomada pelo Presidente do América no final
do cotejo América 1 x Ipiranga 1, sinceramente, estar­
rece a qualquer cidadão de bom senso. Por mais hu­
manos que se seja, por mais Ique se queira compreen­
der as reações do homem, não se encontra argumenta­
ção razoável para deixar sem criticar a sua atitude,
pois a mesma é deveras grave.

Para nós, é humanamente impossível concordar
com a sua atitude. Está certo que nos momentos de

.

nervosismo saia-se fora da linha normal de atitudes.
Mas o Presidente de uma agremiação ou entidade deve
ter, por fôrça de seu cargo, a necessária válvula de re­

freamento de seus ímpetos extremados, a fim de dar
exemplos aos seus subordinados, caso contrário todo o

trabalho de soerguimento cairá por terra ..
Julgando-se as atitudes e gestos dó Presidente do

Amêrica. chega-se a lamentável conclusão de que sua

senhoria é por demais temperamental p'ara ocupar tal
cargo. A sua pessoa não sabe aceitar_ com calma uma
situação adversa, embora tenha sido espoliado. E uma

das qualidades essenciais dos homens é justamente sa­

ber aceitar com serenidade as facetas contrárias que o

destino DOS trama amiuda,damente.
E esta, senhor Presidente do América, a priÍheira

vez que de público nos dirigimos a sua ,pessoa. Não
apenas para acumular mais uma série de críticas aos

seus recentes gestos. Mas sim para lembrar que todo
homem tem a sua oportunidade. de reabilitação. E é
chegado a hora de sua pessoa refrear o seu tempera­
mento explosivo, pois também nós sabemos 'que errar

é simplesmente uma característica humana.
O que não pode é continuar esta trégua entre o seu

bom ira,halho de realizador e o seu péssimo exemp,lo
de orientador. Há a necessidade de que o seu ser com­

pleto se reencontre amplamente, realizando e orien­
tanllo com acêrto. Ê bem possível qu,e algumas destas
palavras firam o seu orgulho, mas lhe asseguro que ·ne­
las não vão qualquer dóse de objetivos escusos. Elas
terão qoe ser lidas com a cabeça fria, meditadas e ob­

servadas, assim vossa senhoria compr�enderá os en­

ganos que humanamente comete. Em outro local desta
página estamp,amos alguns conceitos disciplinares do
nosso Código,

..
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Dr. OTTO FREUSBERG
M�dieo diplomado na Alemanh� e no Brasil

DOENÇAS
DOS

E OPERAÇqES
OLHOS

...iospitaf "São Sebnstiõ,o" --- Florianópolis
_ Telefone: 3153 --

II

I ,a
Resultados de domi.ngo passado, ne 1.0., 20., e 4a .. Z'ona - A 30. e 5a. não, IIr-m�'�

" n �_�
se movêmenteram nlO dei mingo pa,ssado - Metropol e Hercilio �uz '05 lá .

E
!!Il

h ��Ideres da la: Zon,al-,�arcíIi� D'ias c:ontin'u:�t'firme 'n,,] Hderart�lillda 2a. Zona Spl fi OS O f�(iO I
- ComerCia,. e At'etlco 'os líderes da 4a. Z'o'na - Na Zona de nr; 5 per-" • a
mnnece a mesma elassificeçêodo turno,- N,ot;J"s diversas

QUANDO ROLANDO WERNER empreendeu �'Três das 5 Zonas do Campeonato Ca- 'I 2! ZONA (próxima rodada) deira batalha contra o. atleta Hélio (tam' .verda_
tarínense-de Futebo'l, em sua Fase de Clas-

I
nhecido pela alcunha de Pé de Pato), do Cax�em co-

sífícação,"movimentaram-se no domingo, com Em Florianópolis - Avaí x Olímpico sua atitude indecente num dos inúmeros Cláss�s, Pela
:x�;s���ad:S��eO�st���u���ai����ea pa���:��= i� �t��iu-=-Ci�::���úxX c����íl�e���� t: �:��cc�ux d�a�esdi�� ���:a��sá� ��������sd�l����u��no domingo último, em virtude das chuvas. Em Blumenau - Palmeiras x Figueirense E tõda família americana. Era um nunca acabar delas de
A 3" Zona também não apresentou jogos no

�
primentos pela sua retidão no caso, pela sua dedi cu�-

domingo passado, ao que se sabe. Isto posto, 4! ZONA (resultados) na espinhosa missão de moralizar o igualmente acaç�opassemos, então, aos diversos resultados,
,

altura decantado futebol. que a

classificações e novas rodadas. Frn Joaçal;:Ja - Atlético 3 x Tarnaridaré 1

�
E seus esforços não foram em yão , Hélio foi darEm Caçador - Vasco O x Caçadorense O com os 'costados no futebol blumenauense, pois, em Ia-I! ZONA (resultados) Em P. União - Botafogo x Comercial 'I',' ce da t:emenda ca�par:ha que se moveu contra o seu(suspenso) lo condenável gesto, nao tinha � nem teria mais ambien_

',.e te para contmuar a sua carreira de futebolista em n4� ZONA (classificação) � sa cidade. Louvou-s� a orientação de Rolando w�:�

ii
ner naquela �portumdade. Os caxienses ficaram res-I! - Comercial e Atlético com

.

3 pp sentIdos.!. e eVI�ente. M_as em compellsação os ameri-Z· - Caçadorense .. .. com 5 pp c.anos nao .cab�am em SI de tanta satisfação, pela jus-3' - Vasco da Gama.. .. com 6 pp tiça que fOI feita.
4' - 'Botafogo .. .. .. .. com 12 pp I .Noutra oportunidade,. quando outro atleta caxien-5' - Tamandaré .. .. .. com 13 pp se Igualmente tomou atI�ud_es .: condenáveis, fazendo

gestos obcenos para a assístêncía, a posição da crôni­
ca não foi diferente.' Também Rolando Werner foi
contra, como não poderia deixar de ser, ao que prati­
cou Darinho, atleta tão nosso conhecido, e na ocasião
dono de um inteligente, produtivo e bem colorido fute­
bol, virtudes que não diminuiram o seu gesto.

Darinho não teve melhor sorte que Hélio. Acabou

Ipor dar com os seus costados lá pelas bandas de Joa- I

çaba. Em ambos os casos a Diretoria do Caxias Fute­
bol Clube, verdade seja dita, embora estas palavras
possam ferir susceptibilidades, agiu' com decência e in­
teligência, demonstrando o seu alto graa de

moralida-Ide, 8. sua fôrça como base e orient�ção de agremiação,
mostrando amplamente que o Caxias estava em bases
seguras por contar com uma Diretoria capaz de deci­
dir acertadamente.

Posteriormente, .
coube ao América ser o alvo das

críticas dos rabiscadores do esporte. O conhecido atleta
Nilton também andou fazendo obscenidades. A primei-

.

ra vez em Joinville e a segunda em Jaraguá do Sul.
Esta última foi a mais chocante, e de imediato rece­

beu da crônica esportiva o seu veemente protesto.
Muito embora o caso não tenha sido atacado com o

mesmo ardor dos idênticos caxienses, mesmo assim
nãó se pode negar que houve opinião correta dos cro­

nistas esportivos.
Dizer o que aconteceu ao atleta Nilton torna-se

desnecessário. Todos nós sabemos que ao mesmo não
aconteceu absolutamente nada, e seria até absurdo
que agora, após passgdo tanto tempo, quizéssemos fa­

zer cumprir uma decisão que na oportunidade foi a­

guardada mas não concretizada. Com esta esplanação I
temos um paralelo entre a orientação da diretoria al-

Ivinegra e rubra. A conclusão é dos leitores, pois nos .

limitamos apenas a fornecer os argumentos para um

julgamento correto.
Quando, ainda, Rolando Werner redigia a "Coluna

Americana" todos que agora se levantam contra sua

pessoa o co�sideravam um grande cronista. Seü tra­

balho era alvo de elogios. Ninguém duvidava nem de

longe de sua sanidade mental. Todos sabiam que a

Sua linha de conduta era irrepreensível. Todos o �on­
sideravam uma das expressões da crônica esportiva.
Não havia descontentamento no seio da família an:e�
ricana. Rolando Werner era o bom Manolo, o moç

que sabia escrever a Coluna Americana.
e

Agora a situação mudou. Rolando Werner, sempr

fiel a sua linha de conduta, sempre obedecendo o que

lhe .dita a consciência, sempre olhando bem cO;a o�
bons olhos que Deus lhe deu,

_ tecel_l c,rí�icas cO�digiUPresidente do América. Mas nao fOI so ele _que r
'da­

críticas. A maioria dos órgãos de divuI!!_:t<;·ao �a .CI
ser

de tomou idêntica atitude, isto porque nao.� erla
Não

de outra forma porém não mereceram polemlcas. ntã
foram contestados em seus longos e pesadOS come

-

rios os seus autores,
t .Agora I

Apenas Rolando Werner mereceu. reba. es. pre­
todo o América está contra êle .. Sua_ dlretona, ��ando
sidente, seus conselheiros, etc., estao �ontr� sua sa-

I"' Werner. Seu presidente chegou a duvI�ar rees e con-

�
nidade mental. O memorando de seu� direto. 'ulgar o

�
selheiros entre outras coisas diz: "s<: poder�e�nrola­

i: caso quem presenciou 0S faias como el�s .s_e de muita

II:
ram''', num flagrante desrespeito à OpIUlao

I: gente. s a

capaCi-,1':1.
Mas nada disso frutificará. conhece��dicação de

dade de Rolando Werner. Sabemos d� moS a cer-
sua pessoa em prol do nosso esporte, daI te:balará :Ro­
teza que êste estado .de coisas nem de leve

nde e bolIl
lancio'Werner, para nós sempre o _mesrnc: gr�s espinhOS �

cronista. VelhQ amigo Manolo, estes sa·�o faZ e nada i.F. da profissão. Esta é a paga de qu�m mUI. •

= cobra, e por isto estamos com voce. ��
!� Ull"���
,,_!__!_�_,!_,!,_'F;:I D rUUl...LLR.A.R..nJLLf..LU���:!! !li:��._-

l� ZONA (próxima rodada)
Fm P. União - Tamandaré x Vasco da Gama
Em Joaçaba - Comercial X Atlético
Em Caçador - Caçadorense x Botafogo

Em Urussanga - H. Luz 7 X Barro Branco 2
Em Tubarão - Ferroviário 2 x Minerasil O
Em Criciuma - Metropol 2 x Comerciário 1

com

�� ZONA (classificação)

19 - Metropol e ,Hercílio Luz
29 - Ferroviário ..

:to - Comerciário .. ..

-.4< - Minêrasil .. .. ..

5" - Barro Branco ..

com 3 pp
5 pp

10 pp
13 pp
14 pp

4! ZONA (próxima rodada)

com

com

com

com

Em Urussanga - Minerasil x Barro Branco

Em Tubarão - Hercílio Luz x Metropol
Em Criciuma - Comerciário x Ferroviário

5� ZONA (resultados)

� ZONA (resultados)
Na nossa Zona, como se sabe, não foi

realizada a rodada' inaugural do returno, de­
vido às chuvas, de sorte que não existe qual­

O quer resultado
2
O

r
. I Em Fpolis. - Figueirense 3 x Paysandú
Em Itajaí - Marcílio Dias 2, x Palmeiras
Em Brusque - Carlos Renaux 2 x Avaí
Em Blumenau - Olímpico x Cimemport

(suspensa)

5! ZONA (classificação)

19 - Baependí .. .. .. .. .. . ..

!,},' - Ipiranga .. .. .. .. .. ..

3� - América, Flum. e Acaraí
4"· - Atlético : .

com

� ZONA (classificação) com

com'

com 5� ZONA (próxima rodada)
com 3 pp

4.pp
7 pp
8 pp
10 pp
12 pp

1" - Mareílio Dias
2' - Palmeiras .. .. .. ..

39 - Carlos Renaux· ....
.4� - Olímpico e Figueirense' ..
5: � Paysandú e Cimemport

.

6, - Avaí , ..

com

com Em Joinville - Fluminense x Acaraí
Em São Francisco - Atlético x América
Em Jaraguá do Sul - Baependí x Ipiranga.

com

com

, NGi 1.0' fase.Guarany.lxO - Na prelimince o Ope- I pIo .do turno, també� nesta
•

. peleja do returno registrou-se
rário derrotou aos Sargeni'O:S: 4x3 o empate de 1xl, o que atesta

Encerrou-se na noite de se- Operário, portanto, com uma o equilíbrio de fôrças que ím­

gunda-feira passada o Cam- bonita vitória, sendo merece-
I
pera nas duas falanges: O re­

peonato de Futebol de Salão dores do sucesso de 2� feira sultado pode ser considerado

patrocinada pela Liga Atléti- passada. justo, pois ambos os quadros
I. ca Norte Catarinense. Os A contenda foi das mais lutaram muito pela vitória,

quatro participantes estive- movimentadas, tendo lutado embora esta. mais uma vez

ram reunidos em duas inte- muito o quinteto dos Sargen- não tenha sido registrada.
ressantes porfias, proporcio- tos. O Operário soube vencer A representação das estre­
nando ao bom público pre- a porfia, impondo-se com linhas esteve melhor coorde­
sente uma noitada saJonista. muita raça. De um modo ge- nada que a bugrina. Jogaram
muito colorida, especialmen- ralo embate agradou, pois _foi os cruzeirens�s um bor:ito fU-1te no que trata de disputa. enorme a movimentaçao. tebol' de salao, segUIdos de
Na preliminar o Clube A- Igualmente algumas jogadas .perto pelos bugrinos. No ter­

tlético Operário levou de ven- técnicas foram dadas' a pre-' re�o das disputas, p.orém, os

Iclda o quinteto dos Sargen- senciar, de sorte que o préliO' dOIS quadros se eqUIvaleram,

I tE,os, pela contagem de 4x3. esteve colorido. pois tanto o Cruzeiro como o

sta foi a primeira e única Na principal mais uma vez Guarany desperdiçaram óti-
•

vItória dos tricolores da Usi- estiveram presentes Guarany mas oportunidades nas duas
na no atual certame da Lanc. e Cruzeiro, o nosso clássico fases.

Despediram-se os rapazes do de futebol de salão. A exem- A refrega ·teve lances sen-

sacioriais, aparecendo os dois'
arqueiro;:; com defesas magis-

=====���O-=====�O==O'.�====�O�O-��====_'���
«õ ...- .... ... _... trais. A parte técniCa em vá-

�
rias oportupidades esteve em

f:',',. VALIOSAS BONIFICACõES. a � ,evidência, prov�ndo m a is
"'"

O uma vez que Cruzeiro e Gua-

D rany são os nossos dois me-

{. • •• serão concedidas pel,a DROGARIA CA- ... lhores conJ'untos salonistas

:: °0
....,

" TARINENSE 'para :o:quel,es que t'eCi1izar�m

�
de forma que se assistiu uma

partida por demais interes-
, O compras em se.us varejos, nos dias 13 e 14 de sante e disputada
I

'l,� Dezembro próximo. Como é éoisa q�ase comum

em clãssicos, houve um gran-
F

.

t dA. I
- O de número de faltas, apare-�ça, pOIS, c'om an ece enCl'O, a·re açulO [I, cendo o Guarany como mais

'O
dos artigos qlle necessit'a em seu toucador, 4) I vêzes implicado. Mesmo as­

I] ·na sua cozinha" em seu lar ou na fot\m.óci�

�
sim nada de anormal ocor-

reu, a não ser as J)€quenas

o�
c,aseira... e procure a Drogari'Qi Caforinense discussões após o encerra-

'i.
d' 1" 14' D b' menta da contenda, e o na-nos 105 � e o;e 'ezem ro • turaI estado de nervos dos

. g dois litigantes, tudo termi-

Uma promoção para festejar o aniversario lU nando bem, felizmente.
'o O A nota de indisciplina foi
iII de suas instalações ! 11 oferecida pelo atleta Sibe, do

�., I Guarany, autor de um pon-

�;.:I�O�K====_'�O�Ci�O�===��O�CII��O�===�·O�Ci==�O�=:!:,� tapé em Checha, sem bola,
com a peleja paralizada. O
juiz daquele setor, improvisa­
damente, era Francisco Líbio

O Fluminense Futebol Clu- de Cr$ 50,00, com uma supos- Mira, pessoa de poucos ca-
be, conhecida agremiação do I ta rainh@, cujos nome está nhecimentos das regras de
Bairro do Itaum,. por nosso escrito em tinta vermelha, futebol de salão, terminando

. intermédio, leva ao conheci- nos votos, brindando, ainda, o caso sem uma medida acer­
menta do público que não os adquirentes com fotogra- tada.
está patrocinando atualmen- fias de vistas diversas. A fim A arbitragem esteve boa,
te qualquer cOl1Çurso para de que o pÚblico não conti- especialmente Adam a s t o r,
eleger sua rainha, e que a nue a ser explorado, a Dire- que mais uma vez deu mos­
pessoa que procura explorar toria do Fluminense Futebol tras de conhecer e aplicara' boa fé dos desportistas jo- Clube, de posse de algumas' corretamente as leis de salo­
invillenses, procurando colo- cédulas que foram colocadas nismo. Dois lances nos cha­
car votos para Rainha do pelo vigarista, iniciou severa maram a atenção. O primei­
Fluminense, não passa de um investigação a fiin de' des- ro foi uma bola que se cho­
espertalhão, e como tal deve mascará-lo. ,Portanto, des-' cou na trave do Guarany, e
ser denunciado. portistas, não comprem votos o outro um tiro de meta que
Esclarece o Fluminense, ou- de Rainha' do Fluminense, I traiu a perícia de Checha,

. trossim, que o espe.rtalhão pois no momento 'não existe ,. parecendo que um defensorI
tem colocado votos no valor qualquer 'Concurso. .

(Conclue na 5.a p2g.)

Código Brasileiro de Futebol
00000 oC-

A CR$ 2. "zOO
? Código Brasil�iro de Fu:. CP:$ 500,00

AO PO:R 30 .A

teool, em seu CAPITULO VIl. , SD SPENS-
. oU

(Das Infrações Disciplinares i DIA.S: 91 _ �nvad� dO
em Geral), entre outros ar-; AltIgO 1

ara rnvasSrdeJll
tigos registra o seguinte: .! consorrer rtmover deso

a de
Artigo 181 - As pessoas fl- 'I campa, p

em p�_aç de
sicas ou jurídicas, direta ou

I
ou mal-estar

or oca:I�O
indiretamente subordinadas: d�sporto�p �ompetiçaO'v:e .'

ao Conselho Nacional de Des- dIsputa -

_ MULT.A ()(J OL"
P9rtos, são passíveis das. san- P E N Ao A CR$ 3.000, /; :J(JJ
2ges� previstas neste C�Plt�I�. Cr$ 5CO'?SÁo pO:R 50

Artigo 187 - Ofenoer fISi- SUSPEN oJ]) II

ca, ou moralmente árbitro �u DIAS; 192 _ Faltare� �u­
seu auxiliar desde a escalaçao Art�go o árbitro, & �'ri�(eaté 24 horas depois de ter- r�s_peIto a

membro, JentídS­
mip.ada a competi�ão, por fa- xIlIar.es, ntante dedi.! ár�ll
tos que a esta diga respeito: ou represe

rviÇO, in"a
o á1b1-

P E'N A - SUSPENSAO de, em seestinadOS .

a
es, elli

POR 120 a 720 DIAS, OU ELI- ou local d
us auxiliar !lutO'

MINACÃO. ! tro 'ou a se
etição, se�!Ides:

Artigo 190 - Entrar em d�a d_e co:e�tas auto� v� .'

campo por ocasião da dispu- I nzaçao, _ MULT0000, ar.
ta de competição, sem auto-I P E NO�O A CR$ 2.010, � 1'1
rização do árbitro, qualquer

I
CrR 2�NSÁO pO:R

que seia a alegacão: , SUSP
PEN A - ·MULTA DE .;-1 DIAS.

ESPERTALHÃO EM AÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANÁLiSE DOS SERViÇOS POR ELEMENTOS - EXERCíCIO DE 1961

--------------------------------------------------------------.--�----

�CÓ J

SERVIÇOS

orR!L
�INISTRAÇÃO GERAL
8.0 Câmara Municipal .. .. .. .. " .. .. .. .. .. ..

8.0.0 Govêrno .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

80.2 .'
_

S
.

•

d Admllllstraçao upenor:.:. .. .. .. .. .. .. " .. ..

s.o. 7 Serv. Técnicos e EspecIah.sac1os " .. .. .. .. ..

8'�:8 servo do C: Cad. e de Lançamentos .

S.
9 Serviços Diversos .. .. .. "

.

S.O.

Pessoal
Fixo

O

Pessoal
Variável

1

Mat·erial
rl'e Consumo

3

Despesas
DíverEas

4
Total %

195.000,00
216.000,(l0
139.200,00
379.200,00

1.G59.600,00

Totais 2'.289.000,00

EXAÇÃO E FISC. FINANCEIRA

Administração SuperIoi" .

servo de Arrecadação .. .. .. .. .. .. ..

serviços Diversos .. .. .. . .

Totais .

S.1
8.1.0
8.1.1
S.1·3

1. 095.600,00

87.6GO,JO

1.183.200,00

310.000,00'
216.000,00'

80.000,00 30.000,01} 550.0DO,00, 1.209.200,00"
100.000,00 50.000,DO 20.000,00 549.200,00

1.600.000,00 100.000,00 100.000,00 90.000,00 2.949.600,.::10
·1B.OOO,JO - - - - 20.0GO,DO 40.000,00 108.000,00

1.758.000,00 300.000,00 220.000,00 775.000,00 5.342.000,00 6,í4 ,Coluna· de São Bento doSul
--------------------�---------------------------

Ma�erjal
Per.m.anen�e

Z

20.000,00 20.DOO,OO' 75.00.ü,00

1.659.600,00
338.000,00
87.600,'::IÜ'

178.000,1)0 94.000,00

10.000,DO 20.0DO,DO· 10.000,00
1.19.643,00
968.400,00

110.000,00·

60.000,00'
118.000,00

400.000,00 80.000,00
150.000,00

24.000,00
70.GOO,00

108.000,00

2.085. :WO,90 2,40
----------------------------------------------.----------------------------/

S.2
S.2.5
8.2.8
8,2.9

SEG. PUBL. E ASSIST. SOCIAL

Servo Div. de Sego Pública ..

subv. contr. e Auxílios ....

Assistência Social .. .. .. .. 360.000,00

400.000,00 230.000,GO

148.000,00
119.643,00

2.328.400,{)0

Totais 468.000,00 10.000,00 20.000,00 2.098.043,00 2.596.043,00 2,91l

83 EDUCAÇÃO !,úBLIC�
8.3.0 Administraçao superior .

8.3.3 Ensino Primo �ec. e Cornpl, .

8.3,4 Orgãos CulturaIS .: ."
.. ..

8.3.6 Serviços de InSpeça? ..

8.3.8 suov, Contr. e AUXIlIos .. .. .. .. .. .. .. .. ..

8.3.9 ser1liços DIversos .. .. •• " •. .. .. .. ..

5.440.000,00
151.200,00
175.200,00

100.000,00 100.000,!}O' 100.000,00
220.000,00
150.000,00

300.000,00
5.900.000,00
551.200,00
205.200,00
752.400,00

1. 791.200,00
Totais 5.766.400,00

8.3 EDUCAÇÃO PúBLICA

8.4.) AsSiEtência Hospitalar .. .. .. .. .. .. .. ., ..

8.4.8. Subv. Contr. e Auxílios.. .. .. .. .. . .

8.4.0 Serviços Diversos .. .. .. .. ..

Totais

840.000,00

240.000,00
250.000,00

30.000,00
752.400,00

1. 791. 200,00

270.000,00 350. COO,DO 100.000,00 3.013.600,00 9.500.000,00 10,92

1.920.000,00
66.000,00

1.160.000,00

840: 000,00 3.146.000,00 3,f:i�

980.000;00 100.000,00
66.000,00

1.160.000,00

8.5 F O M E N TO

8.5.1 Fomento da Prod. Vegetal •. •• " .. ,. "

8.5.2 Fomento da Prod. Anímal ..•.

Totais

980.000,DO 1.326.000,00

1. 000.000,00
1. 060.000,00

1. GOÜ'. 000,00
1. 060.000,00

2.060.000,00 2.060.000,00 2,37

84.000,00
8.6
8.6.3
8.6.4
8.6.9

SERVIÇOS INDUSTRIAIS

Serviços Urbanos .. .. .. .. .. .. ,. .. .. .. ..

Ind. Fabris e Manufatureírae .

Serviços Industriais .. .. .. •.

Totais

'324. 000,00

408.000,00

1.084.000,00 1.000.000,00 500.000,00 - - - - 2.668.000,00
4.300.000,00 60.000,00 1.400.000,00 - - - - 5.760.000,OJ
2.830.000,00' 90.000:00 150.000,00\ - - - - 3.394.000,00

------------------------------------------------------------

8.214.000,00 1.150.000,00 2.050.000,00 - - - - 11.822.000,00 15,39
8.7 DíVIDA PÚBLICA
8.7.3 Fund. Int , Amort. e Resga-te , ..... , ...

8.7.4 J u r os.. .. .•....•...... .

Totais·.....

3.290.038,10
5.390.'353,10

3.290.038,10
5.390.353,10

7,G88.680.391,20 8.680.391,20

1. 742.200,00
8.8
8.8.0
8.8.1
8.8.2
8.8.5
8.8.7
88.8
8.8.9

SERVo DE UTILIDADE PúBLICA
Administração Superior .. .. •• "

Constr. Cons. Logr. Públicos .. .. .. ..

Comstr. Cons, Rodovias .. .. .. .. .. ..

Servo de Limpesa Pública .. ..

Constr. oons, Próp. Públicos .. ..

Iluminação Pública .. .. .. ..

Serviços de Transportes •. .. .. ..

Totais 1.742. 200,00
8.9
8.9.0
8.9.2
8.9.3
8.9.4
8.9.8
8.9.9

ENCARGOS DIVERSOS
Pessoal Inativo .. .. .. .. ., .. .• " .. .. .. .. .. .'

Ind. Rep. e Restituições .• .. ". .. .. .. .. ,. .. ..

Enca.rgos Transitórios .. ..,.. .. .. .. .. .. .. .. ..

'

..

Premo de Sego e Ind. Acidente ....
Subv. Contrib. e Auxílios •• •• ••

Serviços Diversos .. •. •• .. •.

1.500.000,00

300.000,00

350.000,00
3.000.000,00·
1. 700.000,00
1. 800.000, ilJ!
500.000,'JO

200.000,00

1. 500.000,00

100.000,00
4.000.000,00

700.000,CO
100.000:)0
500.000,ao

2.472.200,00
8.550.000,00
2.400.000:00
1. 900.000,00
2.500.(}00,OO
1. 800.000,00

11.050.000,00

1.500.000,ao
16.165,80

500.000,00
1.100.000,00
5.500.000,00
2.480.000,00

4.700.üOO,ÜO' 5.850.000,00

11. 250.000,00' 3.430.000,00 30.672.200,00 35,2.5

Totais. 1. 800.000,00

1UO'

80.000,00
1. 550.000,00

TOTAL 14.496.800,00GERAL ..

1. 800.000,00
500.000,00

12.050.000,00 2.200.000,00

28,12 % 33,07 %

13 . 870 . 000,00> 28.773. 200,00 87.000 . 000,0024.460.000,00 5.400.000,00

9.296.165,80 11.096.165,80 12,75

15,9.4 %6,21 %

JOINVILLE, 14 DE NOVEMBRO DE 1960

16.165.80

200.000,00
1.100.000,00
5.500.000,00
2.480.000,00

:VISTO:
BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Municipal

Aires

100 %16,66 %

A NOTICIA - Pági'na 7

'I EMPR.�SA "OSMAR ONOfRE" I
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JO�E A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERro, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de Joinville -- 15 hs ,

" Armação -- 6,30 hs.
NOTA: A�s Sábados a saida de Joinville é às 14,00 hs.

������-� Pre��m Mu�cip� � J�Mil�
.
-

.
, . � Relação de Reque:rimentos

I
K"

.

� • @(' Despachados 3248-Cheüd Abidalla Daher
� _, � � 3295 E ' t H.

� «I:'EFERIDO, à Diretoria d�
- Ines o euzy

.

�__ @W Cadastro para a necessária retí-
I �I:'EFERDO, de_sde que raspei­

� ficacão e Diretoria da Fazenda tac;�s as dísposíções da ConsolI­

.� _

da.çao das Leis do Trabalho no

i·
�_ para processar a oportuna devo-

concernente a matéria.lução do excedente.
_

N� I N�

�_ 2685-Lourival Torrens Ma13- 3402-Malharia Arp S.A.
«DEFERII:O, de acôrdo com a

� chitzky
&,\. «DEFERIDO, de acôrdo cem <) forma, bases e condições estabe-

� parecer da D.E."
lecidas no despacho em sepa-

� x-
:·ad.}.

� 3142-01anda Schaidt
't,�

� 3254-Abilio Bello
�* «DEFERIDO, à título precário,
"",. Joinville, 29 de Novembro de 1960

1@(,__a,penasnoconcernenteasêco::)(3GID..Iàro-m.ecorrêamolhados e verduras, com estrita
Enc. da Portaria

observância das normas e regu-

I'.�_
� lamentos que regem a matéria. . .Dr. Aymorá Palhares

X� Diretor do Expedierite ,

·3397-J·(),Õé Budal Aríns
----�-------------------------------------------------------

ii «DEFERIDO, os carrinhos am- �����������������������_4.
- bulantes deverão respeitar o a- !i:�

�..- fastamento mínimo Legal de 100

AG-&NCT .l MARíTIMA' "SOUZA�" TLTD .Ao. .fl���.__Í'i'fl metros dos estabelecimentos que .r... J....� ...."'l @(,.

� vendam as mesmas utilidades.

��

I�� 2747-Martinho Van Biene

�'S:. «DEFERIDO à Diretoria da
A h L' I �=@(' Fazenda, para' o devido proces- 5-12-60 "ROSCOE" vonmÇlut e Ivcrpoo

i Sarnento de devoluçã�. i
� :O�l-Leonel Manoel Fran::isco 1 8- 12-60 "K I N KO MARU" Port EI izabeth

I East London e i��=�? «DEFERITO, à D.C.C.S.L. Durban-:-�� �_
)gf para proceder a retificação com-

I ��Y.t petente. �
�

.

���E=;���b�S;íi:ur: �:e;�::
I

20- 12-60 "ROSSETTI" Liverpool I
�N·. I'�.�;- 3208-Aristides Manoel Pereira

I
8-1-61 "RUBENS" Portos da Inglaterra'_;,� «Encontra-se a Prefeitura im- ').

lfit.--: possibilitada de pro.::eder aG '@ir
�� �j
�' exame conveniente do requerido �_-:-��f por não ter sido, em época '3.lgu- �'!!
� mà solicitado na forma da Lei

Fr t Inf
-

C A t �
�' a �omtrução 'ou instalação de e es e

_

. ormaço es om os .

gen es �®+ qualquer Usina Diesel de Emer- �
@(, d &,\.'r!fj! gência, desconhecen o, em con- �
� sequência, a sua precisa localiza- Rua Marechal Floriano n.. 45 - Caixa Pos tal n.. « - Tt:l�mall "R E N & r O"

�
� ção, alinhamento e nivelament;:,. � 8io Franclsco do Sul _ Ranta Catar1na. Telefones 188 e 233. �;'SãO F!t �. N?

§ij
.".� A.�CISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 2S0 (f!j: 522-EmpreEul S.A. . �'.��� �: «DEFERIDO, à D.C.C.S.L. pa- , �'i·,···I,,·"'����0'líe);Gl(õ);GY.ô)l0líe>�G'iõli����Xô',(o)..:..GYô).F)\'Ol.;@@..:.�..;.-Gl0'.§',(o)�..fs;;;,roW,0)(@.,;,-�;.!)' ra certifi::9.r"

.. '�""f·!0�""I·���I·�f::�I·�-"I·€re:-"I:�"",:�-"j·�.;.--e;:.I·GY.ô)...,I·�I·!,�'õj'I'�'I'.. , 1(�I�I·'if!I·�...,I·�I·�I�I·�...,I'�I·,·.�I', 1·... "'I·��I·.�"'f:�-MI·:-.''''I���I "'''1, ';)iG<�;P';i�l�T.:.)"��';,T:(-'qc.l:;r.f.:-,pl_;;'1�,"p�i"'>:;I<:<;,;,'G'�I"'"."I.··+ ··r,(.>;;jG'(.';;'i,;,L"'V!��-�V">:;;"'>:;iii<""'í0�l'.' .. ., o .... <:'!:::O" .. "">:;o:>:;:t:t>:;"">:;);'�r"'>:;�«.�G'·"" ;�TÇ"'SiÇ"",Tc
.

I ,"

Confere:

EUDORO EBERHARDT
Diretor da Fazenda

_ _. II!"'>

Serviço semanal para todos os portes da costa do At1ântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

�� o� �eguintes 'Os navios empregados n a Linha das Américas: -- os paquetes:
ma asll.

- "Uruguay" e Argentina" e os navios mudos: "Mormaclark" - "Mor­

"M
cmail" - "Morrnacowl" - "Morrnactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"-
Ortnacstar" -""Mormacswan" - "Mormacfur" - "Mormacdawa" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

"BRITTANY" -10-12-- carrf::gar\), para London e HuIl

"TUSCANY" - 29-12 -- carregará para London.

NAVEGAÇÃO MERCANTIL S. A.
"AM�RAGI" - 20-12, -- carregará para Fortaleza.

VAN NIEVELT, GtlUDRIAN & COS

A:ll1' .LINHA DIH·ETA AMERICA DO SUL - AFRICA OCIDENTAL

Afr�flca d? Sul: Rió �e Janeiro, Santos, Rio Grande, Mon�evidéo � B.

-::'_Ocldental: Abi"Gljan, Takoradi, Acera, Lagos, Matadl e LobItO.

Para Fretes, PaSsagens e mais informações com os AGENTES
C A R lOS H O E P C K E S.

i
A. - Comércio e Indústria

-- FILIAL--

AliENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

J O I N V I L' L E

(Sucursal D'A NOTICIA - Di-

I
formais e nos encontros regic ;

reçâo de EGYDIO PEREIRA - naís, estabelecendo um planeja­
à Rua Visconde de Taunay, 46

-,
menta que será de grande utilida

Fones: 214 e 215) de aos planos o.e govêrno do sr ,

�-- Celso Ramos.
..Com a participação de repre- De acôrdo com a orientação fi-

sentantes de várias unidades nal dos trabalhos, para tornar
brasileiras e delegações de países, mais prática a deliberação do

estrangeiros, realizar-se-á em plenário, foram escolhidas as re­

F'lortanópnlis o solene encerra- presentações dos municípios com

mento «o Seminário Sócio-Eco- um critério de delegações menos.

nômico de Santa Catarina, pro- compactas.
movido sob os auspicias da Con- A delegação de São Bento do
federação Nacional da Indústria Sul será constituida de três .re­

e da FIESC, supervisionado pe- presentantes, especialmente cori­

lo sr. Celso Ramos, presidente vídados pela direção geral do
desta última entidade, e já age- Seminário: os industriais Frarr­

ra Governador eleito do nOESOl cisco Paulo Kaesemodel e Octa-
;<;stado.
O importante conclave, que foi

uma das mais profundas e sérias.

investigações dos problemas Ii-

I gados ao desnvolvimento das di­
versas regiões do nOSEo Estado,
firmará as teses definitivas de­
batidas nas suas reuniões in-

via Maia e o ccnsultcr jurídico.
da Associação Industrial e Co­

mercial, nosso companheiro Egy­
dío Pereira.

HAVERA' HOJE SESSÃO DO
TRIBUNAL DO JURI - Entra­
.rão em julgamento '(JS: assassinos
do trabalhado. J()sé Feliciano cm

Campo Alegre

O RECENSEAMENTO
faz bem a tndos, não

prejudicando ninguém. Di­
ficultar a nobre missão do

Recenseamento é reflexo de
pura ignorância ou então de
falta de espírito de brasíü­
dade

Convocado para hoje, reunir­
se-á o Tribunal do Júri, à hora,

regulamentar, devendo ser jul­
gados os réus Pedro Ivo Gomes
e o menor José Wilmar Liller,.
para quem foi designada curadô­
ra a sra. Zilda Zipperer Ha­

.oowsky.,>'

Respcndem os réus pelo assas-

I sinato de José Feiiciano, ocorri­
do no Km. 50 da Estrada D.

Francisca, na localidade Laran­

jeiras, do município de Campo
Alegre, fato que noticiámos com

detalhes na ocasião.

ESPORTES
(Conclusão da 6a. página)

ou atacante tocou na redonda
fora da área. Mesmo assim,
bom trabalho de arbitragem.

\

MOVIMENTO DA NOITADA A acusação está a cargo do
, . promotor dr. Zenon Torrens

Malschítzky, sendo patronos dos
x SAHGEN- réus os advogados drs. Helládic.

Olsen Veiga, de Rio Negrinha, e

Jcão conoeei, de Canoinhas.
Mediante alvará 'do Juiz da

Direito, tomará parte no julga­
mento, como auxiliar da defesa,
junto ao advogado Helladio Vei­

ga, o- sr , Israel Gemes Caldeira.

Transcorre hoje o aniversário
natalício do sr. José Roesler um

dos diretores da Cia. Auto-Co­
mercial Roesler (Agência Ford)
e elemento de destaque em nosso

meio social.

Preliminar
OPERÁRIO 4

TOS 3
la. fase: Empate de 2x2
Goleadores: Quica, Pláci-

do (2) e Nascimento para o

Operário.
Tapada (�',) e Ogair, para

os Sargentos.
Juízes: Benedito Campos e

Gustavo Selonke.
Quadros OPERÁHIO: JoOsé Boesler

Jonas, Chico Mira (Nasci-

I.
mentol, Tantan, Quica e Plá­
cido.
SARGENTOS: Juran d i r,

Tapada, Alvaro, Omar e Ven­
turini (Ogair ) .

Principal
CRUZEIRO 1 X GUARA-

NY 1 Otaír Becker
la. fase: Guarany IxO Festeja hoje sua data o dis-
Goleadores: Sibe para o tinto moço sr . Otair Becker, UII1

Guarany e f Hoppe para o dos dirigentes da. Cerâmica Ox-,
Cruzeiro. ford e figura destacada dos -neíos
Juízes: Adamastor de Oli- sociais e políticas da nossa ci-

veira e Francisco Mira. dade .

Quadros CRUZEIRO:
Checha, Hoppe, Fábio, Tite e Hoje o Concerto do Orfeão Dos

.

Romeu. Maristas Com o Concurso da.
GUARANY: Lassance, A­

maral, Roque, Cocada e Sibe .

ANIVERSARI03

Eanda Tre:nl

Realiza-se hoje, às 20 horas,
no Cine Brasil, a noitada rnusí­

cal promovida pelo Orfeão -do
Ginásio São Bento com o con­

curso da Banda, Trernl .

A primeira parte ficará a car­

go dos' jovens cantôres maristas,
regidos pelo Irmão Alcídío J.

Schrrüdt, com um programa de
músicas populares brasileiras I"

cantos do folclore italiano e ale­

mão, adaptados para conjuntos
corais em nosso idioma.
Será também apresentada uma

comédia em um ato «(Veneno
para ratos») , Na segunda parte,
li Banda TremI executará núme­
ros de seu excelente repertório,
escolhidos para a audição desta,
.ioíte .

CLASSIFICAÇÃO FINAL

I� -- Cruzeiro e Gua-
rany .

2'! -- Sargentos .. .. ..

3'? -- Operário .. .. ..

4 pp
7 pp
9 pp

NQTA -- Vale salientar que
o Cruzeiro do Sul terminou o

certame invicto, registrando
duas vitórias e quatro empa­
tes. ° Guarany tem 3 vitó­
rias, 2 empates e uma derro­
ta. Ao que tudo indica o tí­
tulo de Campeão ficará com
o Cruzeiro do Sul, pais não
há dúvida que o mesmo ven­

cerá um recurso que tem con­

tra o Operária, na LANC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desordens obedeciam ,ao plano de impl�ntar no I tancourt, decretou a mobilização O Presidente Betancourt, em seu
E LÊ,. R II A l

, de, seus, filiados para apoiar o discurso dê ontem, denunciou as: t Cabos e ar
C O

pais re9lim'e semelhente ao, de Cuba, I Govêrno. Os distúrbios de, ,;ntem. manítestações como uma cons., de ' allles
CARACAS, 29 (UP!) _ O Pre- ram ao seu quarto dia. Foi in- à noite síeixaram um saldo de 'um píraçâo com a finalidade de im., FIOS enc��ore llú

sídente Romulo Betancourt, fa- tensa. a fu�ilaria de ontem em morto e 32 feridos, em Caracas. plantar no país 1,Im, regime se-, Cabin!') adas

I d d l" M' fi C 1 r!
A

.CARACAS,29 (UPI) - A ca- mslhante ao de Çuba,' .. Cab·o�SFP. ".an o o paiacio Ira ores, que aracas". para, a qua o 'U'overno, ",,' o

.,

ze ache. bloqueado por tanques do deslocou tropas do interior. No-, pital venezuelana parecia estar x x x Cabinh
C, A,

:J
...

,
exército, anunciou ontem a sus- vos contingentes estão sendo es- voltando à calma, à noite, depois CA.RACAS; 29, (UPI):.� 'Tro- I ' �s, etc,

nl",'l
pensão por tempo indefinido das perados. 'Ontem à noite o centro dos violentos distúrbios que re pas e tanques patrulharam esta Chaves e bUf

\ A, FEIRA DO LIVRO' garantias constitucionais na Ve- de Caracas parecia. ter voltado :1, prolongaram por tôda manhã de: 'capital durante tôda noite para, ' "'__:_Y! as

\ ) nezuela , Betancourt anunciou calma, enquanto' que em alguns ontem" causando mais de cem, manter a calma depois de quatro;" Isoladores. I
':� Lamentàvelmente as pesadas' e continuadas chu- também ter, provas de que -g,u- 'Subúrbios continuava a luta en- vítimas. Contudo, após as enér- dias, de. víolêncías . que, .segundo , O'f -:ta tellsãJ
t vas que têm desabado sôbre a cidade prejudicaram, pos esquerdistas, preparavam in- tre populares e polícia, auxiliada gicas 'medidas'

. adotadas' pelo, o govêrrio, obedecem a uma ten.. ertas'

l .grandemente a realização da 1� Feira do Livro, levada surreíção no país, As manífes- pelo exército, O Partido dê Ação presidente Betancourt, a situa-, tativa dos comunistas para osta., ADOLPIIO

J
a .efeito nos dias 25, 26 e 27 últimos. tações contra o Govêrno ehega- Democrática, a que pertence Be- ção começou a serenar e os ma-

I
beleeer 'uma' ditadura na Vene., (Represent���a

Justamente na véspera da, inauguração da Feira
níf'estantes paulatinamente de- zuela. O Presidente Betancourt' R açoes)

'(
,

começou o mau, tempo e as chuvas não nos deram ne- ",P,L,ACARD'! . DO DIA sapareceram das ruas. 1(-.0 findar'

[OrdenOu
que' o 'exército ehtrasss ,��� Ppr�nstCaJipe, 5iIi

,

nhuma trégua nos dias em que se desenvolveu o in-
a tarde, eram muito reduzidos os. em ação e suspendeu parcial- T:m

teressante empreendimento. Dêsse modo o compareci- focos dos estudantes que ainda, mente as' garantias cónstítueín., ele!,337

:,[
mente do público ficou muito comprometido, pois na Farmácia de nistério do Trabalho as Rela- insistiam em perturbar a ordem. :laís. ,JOINVILLE
realidade não se nodería esperar afluência satisfató- ções 'ctos Empregados meno- ����-_-.:

, ria de JlOVO debaixo' das 'diluvianas cargas d'água que
Plantão res, entre 14 e 18 anos de ida- �

? 'caíam 'quase que Interruptamente ,

'
" Está de plantão hoje a FAR- de, em duas vias.

Ainda assim os autores da ínlctatíva _ A Boi" do MACIA VIEmA, • Rua do P,In-

�-----
.

-=-. �
',�!v:o p�Oagr���o�?�:�:a ed�o�����e con:e::-:�o�c���

c.pe, 685 - Fone 2-1-'4. Justiç,Q do Tr.nibalho
_ �� �:. _

.

�._
I Amanhã, 1 de Dezembro, serão _ _

.
==== === 2'§' � ""'"

rêncía razoável, considerando-se as circunstâncias des- Impostos a Pagar I realizadas 5 audiências traba- §.
.

= � � � ,fj!!2_::o-� =,""_�.favoráveis criadas pela intempérie. Na Prefeitura Municipal: lhístas na Junta de Conciliação � --=-
---

-- ",,,<

Evidentemente não terão sido. alcançados em sua Taxa d'água (4,a prestação). e Julgamento de Joinville, pre-

-_

�...i
plenitude -os objetivos visados e é de presumír mesmo Na Coletoria Estadual: Irn-

'

., ., .• '.��
que tenha havido algum prejuízo financeiro. Foi mui: posto Territorial (2,0 semes- ��das. pela Dra, Carmem A,

O D
� ,

.. "

"

ta pena, que ocorresse tal contratempo, já que se tra- :'1 tre) .

, ���e��r��sta ���:GOnçalVe::l '_.'_' __

I A R I 0_ DE M A.I O R �I R c_ �!��,�,�.O_. N O ,ESTAD�
tava da primeira iniciativa do gênero levada a cabo de Araujo, reclamante - Coto�· � --�

não só em Joinville mas também em toda Sta. Catarina. ,: i Li,m,neza de Passeios nifício Colin t.tda., reclamado. Ano XXXVIII * Joinville. 4o.,Feiro,. 30 de Novernb ro dêí96'"O-�-*�N�'
Temos a convícção, porém, de que seus autores na-o

I
I'" 93" 1 81

,
u 10ras - Assí Paulo VeIos, ---

-_ ,
,

se terão deixado impressionar pelo ocorrido, tendo em' Em todo o Município de Join- � outro, reclamantes - GrunbítL , .�
conta as suas causas naturais, e voltarão oportuna- : ville (Perímetro Urbano, Dístrt- d R

AY (\

F
---

:;::;l�sai�t::::��:i�dá����:deJ:es��::;teur!U!���m��� : I���ta� ��n��:e���is�o;e;�:ei��: d:l���;���:�::��:���e�!�i�:, "epressao as ... ·r:8'1..d·'e� . Do�to para intensificar a nossa vida cultural, que Infeliz- ',:

I
testadas, rios, valas, etc. até 30

. �
ca Kaesemodel Ltda , reclamada.

��!�i:: !:tr��tac���:�ed�;S!�::���l��:::���::� ': :r::�:::�:::ente. ����E���tO;:��amaJI�;�po�t����s� [alés ,.de. ,'[,OI.',S.''·.D.','.·m,··.· ..0 ;ln,leruAFeira do Livro, eapaz de tanto influir na difusão do Só as almas livres e cheias 11,00 horas - Walter Hardt, . '
'"

. ,
hábito da leitura - base de cultura - eontinuí nos de vida conhecem á forca do reclamante - Usina Metalúrgica O probleme do encemínhcmenbo dos co,fé,s aos pêrres _._ 8,",'xo '

d'
planos de' seus idealizad.or:es e mesmoo venha a ser .le-

-

J "'11 ' d
,.. .. In Ice

vado a efeito com maior frequênci.a.
. entusiasmo que nos anima na ,omvl e, reClama a.

consumo na reáUda'de' ru!donaI, _._
..

A col"""aça-,"" dos cafe'sÃuta pela construção da nossa
I .. "

_ v, .

. Através, dessa' iniciativa será ,possível, por certo Catedral. Te<ih\o, das ,t;ria,ncas do' RIO,;l9 (V:A.) - O proble- que deveremos adotar, nesse senti,

lliciar
essa prÚica crimin .

'tornar mais acessível ao :público os bons livros, po�' A Comissão. I Á',' "AIL..! lO :.'� t'"
ma ela repressão d� caf,és des�i- do" deverãn merecer 'ós' devidos 'semos; em execução a co��·

preços mais acessíveis, pois não se deve olvidar' ;que o i"\SI o' iJ'liJIon pai iS a nados �o consumo mterno e fls- estudos, p'ara; 'que às mesmas' nãol
,
dos. cafés destina(]�s �'

custo do livro, hoje em dia. é um dos impecilhos ã sua I Empregados meno�es Está marc.ada: para sábado e callz�çao d.os embarques, para o se torrrell1' instrumeI'lto'de'entra� tarquia ao consumo i:t1il'
maior popularizaç'ão. (

..1' Até d' ..
dommgo proxlmo a 2a. apresen- ex.tenor, fOI 'um dos assuntos do- ,,:e �o b?n:t aI1dam�!}t9. d�, a,dmi- nesse sentido está o lBC w·

��.��������������������������������.�����0�_I�a�3�I�d�eD��������s�=��r����M���. ��=��p:
_ ,"'_____

.. " devem ser entregues no�.:- ternadas do Orfanato j)r , Abdon Instltu�doA B�asileiro do Café, zoo para êss'e sistema, fórm��:

,
.

,

d
Bati,�ta. com a comovente peçà, a presl enCla· do sr,' Adolpho. BAI;XO CONSUMO julgamos possa evitar osdc;

r DI 'e a'rg Colhe «Coração de Cigana». A direção; Beckert. Os ,temas, pelo refle- ,e outr:a 1�audes"TodosllS
.

,

O da·s jovens artista.s amadoras, es- xos que trazem, sôbre a realida- Fo.i feita, em seguida, pelo -:1i- tórios e agência do In;;"
'.,

.

'tá a cargo. da .senhora Liselote de econômica da caJeicultura e: retor· Luiz' Fertunato" Fer-reira Brasileiro do Café serão a�.

'LJ'
Trink-S, pessoa que já deu :nos-' da comercialização dêsse produ- exposição sôbre a·s condições a� Ihados, com, máquinas pan

.ml.

e
' ,

naub
,.

d d
,tra.s de sua inegável competência. to, merece ,seja focalizadO' com tuais do consumO' interno, salien coloração assim como de rect:

I a a erra' A peça será encenada no palco, a. devida atenção. ,tanclb '6 báixô ind'iêe' ·véi'ifiéaao·' capazes de propiciar ao ''"'

.1 ..

'. da Liga de Sociedade, com apre-
nO' pais, em compar�ção' com �, regados da fiscalização C5 :.

•
sentação na. noite. de sábado, às, FOMENTO de outros países', onde sé '�onso-' de repressão imedata aOl

ferl-�h:"s I.) 'pl"oprietéu'kt do pequeno, ve'ícul0 � �'ad1):$1 gião dr. ,Ham Egon Kechle. 19,30 horas, e na ta,rde de do- AO CONSUMO me muito' mais café do 'que, no! traven�ores.

OS seus compcu'Ih'eiros de viagem _ IEm es,t.3d ..lo'
As senhoras Dequéch

_

ficaram mingo, às 15 horas. Os ingres- Brasil,'que é'o inaiot produtor .10'

. ,
O lUl

i em estado de «shock», nao iendo, sos serão, cobrados a razão de ..

O presidente do lBC, nesse. 'mundo.

ch<oque. d"HJS senhoras que viaj-av,�m no ",ieep" 1 ,SidO tom.ad��, su�s dec�a!mções, Cr$ 15,00, paTa criança e Cr$ '.. enc.ontro, solicitou, inicialmente,

S. BENTO DO SUL, 2l'1 (Da I' bi'a, que o dirigia,' sair?- (te Rb 10 proprletado .?O «J�ep» �r. 3e,OO para ;:l-dultos. A apresen-
a cOla,bal'ação ct:e todos 0.5 direi-

Sucurs,�l) _ AIlte-ontem, pela Negro' conduzindo duas pessoaeó I
Meme e 0. eletnclsta, Alcantara tação es�á Ja,dada a grande '2xi_ tos e técnicos responsáveis 'pela.

m�l1hã, correu a notícia de LIl11 '.da família. do, seu proprietário :t5
foram .ouv1dos mais tarde, tendo to artístico", de sorte que se es- autarquia oafeeirá, no sentido d-e

I
Com relaçãó aO' problema das

deS'aEtre oCGrrido numa. das. pas- I sen�o�as Nejme Deque'ch e N�ra decla_:acjo q]le .o barulho da chu- pera que i a parte financeira. I ser fomentado o. consumo inter- f.t:audes,.e. de, -; .en�aminbamento,
sagens da linha férrea, fntre :R.io' ,Dequech e, tlmbém o ,cletrecist2

.• !
VJ, nao l�es permltlU ouvir: a 3.- igualmel�te' tenha, grande su-, n.o através de medidas que deve- dos ,cafes nos poruos,. dIsse, .que,

Vermelho e Rio' Natal, q\le ,� '.Im !'Jo2é Alcantara de Souza'. p,r.oxlmaçao do trem. O aClclente ces�o. nam ser estudadas, D'isse que OI' «O' IEC, vel:(l envidando eSfôrç,)s

dos trechos' ele maior ac:ive da. Numa das passa.gens. de 'nível ocorreu pouco antes das ,oit®, princJ.pal .môtivO' dá reunião. era J;lo s�mtido,de. coibir:, da' maneira

liga.ção com a baixada, da ferrovia, à 'àltura do ,quÚôme- horas da manhã. .PrOr. J. J. PU�S OUVidf e, discd�dtir com .os executo- mais, r.ápida possível" ,esSas mo-

Até a, hora de en�errannos o tIO 1215, entre Rio Natal e :�iol
O t:-em de carga, C, 324 era,

res as me I· as que a diretoria c;1alidades de ,fr.aude, ,que, 'tantQs"

expediente da remessa c1,0 ",oti- Vermelho, .o <deep» foi :llcançado
chefiado pelo ferroviário ManO'el Enc.ontra:se em Joinville de- pretende' colocar em prática «os, males têm causado à economia,

(;Iário desta Sucunal, porem, :lão rJr um trem de carga, que :mbh,
Pereira de Souza Filho sen.do· vendo.' r�gr�ss,ar amanhã a 'Lon- seus têrmos e finalidades a fim naciona,l e· aos própriOS iav-radó-

havia detalhes do occrrido. li, ,éerra:' puxado pai' duas 1000-'� maquinistas Lindolfo Mirra da cldna, onde J:eside, nosso distinto' de que as mesma·s possa�, GO�' res, que são esbulhados pela prá- ,

Verificando mais tarde a 0- :noti';o:'..3. la. locomotiva, e Arth'ur Pe;eir1.' conterrâneO' e estimado colega tôeh ao sua plenitude alcan,çar j
ti'ca: de'ssas' fI'áudés.' "'Para se po->

cOl',rêrlcia, 'soubemos que ',1m O choque fci vio:entíssimO', :\1- Alves, da 2a, Serviam como fo,- t prof. dr. J,.J. Puls, que além de- seus objetivos».

«je'2p», procedente de Rio Negro, cançacI::> na parte fronteira, o guistas J, G, Luna e Silvestre I sua cátedra em colégio exerce o

com destino à praia de Barra veículo foi atirado a uma "avina. Wodinski, respectivamente. '�endo 'jornalismo naquela. cidade para­

Velha, mas que buscára o Gami- fica�do fe�idos todO'; �s �eu�, o último como ajudante Z�carias: naense, coLaborando ainda aS1li-
nho da $er�a. em virtude de Ler ocupantes. :,;VC;S. duamente nas colunas de A NO-

.> que pUf,sar por Guaramirim, ::-õ- Compareceu ao lo.:::al a polícia Foi aberto o competente in- TICIA. Aó' pre,sado' confrade a-

ra, colhido nUI1;! (los '3ntroncamen 'repre<.entada pera sr. Ivo Hum� quérito. Os feridos estãO' apre- gradecemos,:,a gentilesa d3. visita:
ros da estrada de rodagem com melgen, tendo ido em sua '30m-

sentando sensíveis �elhoras, que nos fêz.

a estráda, de féro, saindo 1eri- I\,nhia o médico legista dr. A,
dos todos'os seus pcupante;:;;, A. Figueiredo Junior, que pres-

O «Jeep;), de pr,opried3.de do. tau aos feridos os primeiros �o:.
comerdante Meme 'Antonio To- corres, providenciando [ua' re-
___-"-____________ moção' para O' Hospital Sagrads, ENCONTRADO MORTO ra sem porte legal, foi adquiri-

:Téc:��k:OI. bs-a$i�e5I'o I
Família, 'onde ficaram interna- NAS AGUAS da numa casa comercial de .Toin-

(lOS, sób os cuidados do drur- ville:. A detenção de Golbery

Sld'JI::;titl.iíir6 O
Na localWade de Cub�tãozinho (também conhecido p'ela alcunha

fitl'r'fe-:am.eriC'll'Jlo.
' (pro!){imidades do Aeroporto do, de Perú) .'Serviu par.a que fôsse,

" Cubatão), foi encontrado na, apurado o roubo de um rádio, I

RIO, 29 (Transp.) _ O geó- Nova n:l'edida judicia,) manhã de ontem,. pelas 9 hOr:ls, ' portátil marca Axel recentemen,

logo norte-americano Walter canf'ra p�ano 09
" o corpo de David Arminio Alves, I

te ocorridO' em nos�a cidade. A,
Link, contratado pela Petro-, de 40' anos de idade solteiro 1'e- � detenção foi 'feita pelo Co;missá- ,

brás por cem mil 'dó-lares a- d'ClS'SINca,ção rJ·Oo Rio sidente naquela l�cali(íad�, O rio Nelson e Solc1,ado Luiz, que,

nuais, será dispensado dia 31 I cadáver fei encontradO' boiando' eEtiveram no local. NO' momento'

de ,dezembro próximo e será RIO, 29 (UP!) _ O Juiz de- sõbre as. águas de' um rio ali Golbery está descaIlsando no xa-

substituído pelo geólogo bra- verá despachar ainda hoje, a I eXlstent:,
pelos senhores A�ácio, drez, enquanto aguarda O' pro-

sileiro Frederico Lange, na,' petição apresentada ôntem Ma�alhaes, Vitor DIaS Peren'a; <3' nunciamento das autoridades,

chefia do Departàmento de pelo deputado udenista Raul, Alols FindeI'. O Major '\ff.3.urilio

Exploração. A informação Brunini, para impedir que o �l��rge, Delegado E,ôpecial de

foi divulgada pela presiden- funcionalismo carioca seja
L o.lcla, em çompanhIa do Dr,

'cia da Petrobrás, que revelou pago de acordo com o plano C,il.b,rp,l, .pro::mrou �lcança.r o �o-
estar a decisão' tomada há de classificacão com os diQ- cal, porém fO! ImpedIdo pelas

algum tempo e jú'stifica o fa- positivos vetado's pelo Gove;- enchentes, Na, tarde de ontem o'
I

to por dispôr no momento de nador, O sr. Brunini tomou corpo do infeliz homem foi re- ,

t8cnicos capazes de ditigir' o essa medida depois de veri-
mcvido ao necrotério, devendo

s,:_tor de ex�lora�ão, o q�e i f,i.car que a, l�miüar já conce-
baixar à sepultura na, manhã de

nao aconteCIa ha quase seIS mda pelo JUlZ contra o pla7 hoje. Sua morte ocorreu por

anos, quando contratou Link.' no era inopel1ante por ter si- afoga�E.nto, e devido às encl1en­

Lange é atualm'ente o Vice- do o plano publicado ante-
�'2S,

Presidente do Departamento riormente, achando-se assim
de Exploração" I em vigor.

. NOVAMENTE NA.S GRADES'

r
a

FRAuDES

FISCALiZAÇÃO
NOS PORTOS

DIA
'-

..

.,.,l

A fiscalização, nos porto<
embarques, para o Exterior,'
verá, também, ser inteD!if:,;

oom . tildos os ,meios neefi-'

p�ra que nossos fiscais �.:

agir, a temp,o e a hora, em;;

ciência,;' ,

Não descuidaremos um ::.:.

tQ sjqu,er, dêsse� problemas, ;

ta;Uos a teutos e dipost� I '

frentar, com todos os me:�

nosso, dispor, os fraudado!!>

caié:
------

Ford Reduz a Semana
'Para 4 Dias: Crise

'

LONDRES 2.9 (UI��) - A I'ros britânicos j� ti�hafr·
Companhia Ford resplveu re- 'duzi,dO os )1�ráf�:e trnba
; duzir a semana de trabalho Ih? � Ford somes extras,
de 5 a 4 dias a contar .de se- pnmIdo as h�r�o agora ;;..

, gunda-feir:a proxIma, Essa, Com a d'eClsa
total de:

medida afetará a 18.000 ope- bé� da F�rd.o tria aut
rários e constitui um novo in- rá�lO� da Jlld�os pelas II'

dício da agravação. .da crise billstlCa afet�,' chega'
da indústria autdmobilística.· ções de. hor�n�squarta P;;
O fato é que enquanto os 100,000 IStOd indúStri!
principais fabricantes de car- do pessoal essa

�

REGISTRO POLICIAL

.
«Como é de conhecimentO' ge�

ral - disse o sr. Adolpho Becker
- temos que fornecer,. às 'Oorre­

fa,ções e moagem, Q. café para c.

consumo internp- de maneira a

que as msmas possam entregar �:W'

cOl1sLL"1lidór o produto de quali­
dade. Não se pode admitir que

é:éndo ü Brasil o. ma10'r produto� ,

de café do mundo, continue o �.eu.
.

povo bebendo café que não aten-
da à3 condições. de qua,lidade e:

quantidades exigidas pelas popu-,
lações, Temos que aumentar o'

consumo interno, poiS, com iss:J
estarembs fOTtalecendo não só o'

nOé:SO' principal prod�.to, Gomo:
também, criando condições me­

Ihcres para. o' rlOSSo comércio
indústria e ·lavoura. As medida�,

...

SÃO PAULO
AJUDA OS SEUS
MUNICíPIOS

Pl1;SSIMO CAFE' ,

Brasil e Argentina'
�----------�I esperam maio!!'

,ateB'!lção cI,e Kennedy ,

< _.,.c..-�{ro'�'-""'�;-_";���""�
NOVA YORK, .29:. CUPI) -

Treze dos vinte e oito gover­
nadores norte americanos que

I €stiveram recentemente no
.------------... Brasil regressaram ôntem á

noite a NOV3! York, Outros,
15 governadores desembarca­
ram--em Nova Orleans, 6 Go­
vernador "Luther Hodger, da
Carolina do Norte, afirmou
que o, Brasil ,e :a Argentina
«ilsperam que o futuro Goyer­
no do presidente eleito Ken­

nedy lhes' dedique maior a�

tenção.

Mad�ira Bruta de

Pinho pi Construçao
TEM

. TACOUND-NER

29 'c.

WASHINGTON'e rep.
_ Economistas das,

,

s governOS .'

S. PAULO, 29 (V .A.) - O tantes 00
públicas aJ]lt.

governador CarvalflO .,Pinto te e urn� ::m hoje aqUl

aprovou resoluções autorizan- nas in:cla: estinada �
do o DER, a liberar verbas conferenCIa d

inaria Cf

aos seguintes municípios do dernizar a maq�mica de

interior; Itobi, Guapiaçu, Se- opef�ç�O e�onc�nferénc�
te Barras, Ferraz de Vascon- misferIO• • 1030 hOl2'

celos, Boituva, São Simão, instalada as da' sr, Jo..<i

Conchas, Guareí, Pereiras e um discur�o geral da u,

Miracutu. Estas verbas serao ra, secretafloEstadOS
aplicadas na melhoria de es- nização doS

tradas municipais. cano�
·�iTiiTiiTiiTi<Tii'Tir'ii'ii';n=;nnnnn'nn·Cii"FI'i!1fT�i'rn.1fi'ii'i 'jI�.. :.I ao .'. 0i •• 1 •• li .... ati" I. ••

• • '" de Infontofl
Sa:Região MilitcS' 'e 5oa. DIVIsa0

13° B. C.

EXERCi'CIO DE MOBILIZAÇÃO
.

R E S E R V 1ST A:
'1'lCIP,�

li PAR oJl.\·
. TU QUE FOSTE CONVOCADOTUJ\ caL},!

DÊSTE EXERCíCIO, EMPRE�Tç� DJ\ PA'1'�l_� .\'
çÃO EM PROL DA SEGURA

DE CIVt.P,qrSO·
.
CUMPRE 1tSTE T_EU DEVER

O pE APl!
PRESENTANDO;-TE AO "CENTR
TAÇÃO" QUE TE FôR INDICADO.

- o·OBSERVAÇA' o.pj{;ão g' o-
.' notiflca�'Cj\l�'1'j\

- Está sendó dis�nbU1da _ ala _

cipantes do EXERCIC
ALERTA".

" -o sefá
- Uma outra notIfIcaça 1 da

mando o dia, hora e lOC�,
"CARTA DE CHAMADA , �_c,U.v��'.L"LU2..LUil.JUl,IlT..lLIJ!.lUiUl-U�.LI'�1L1U".s.�

r�-QÜARTA-FEIRAd
I � MiLHOES da Federat

I SEXTA-FEiRA

1
500 NHL da Nossa. Loteria

serão v.endidos pelo

!
CENTRO LOTÉ-RICtl

- o maiür .-
RUA DO PHINCIPE, '1,45

Pilia.l na
\ Av, Getúlio Vargas, 1345

A.preciiVlç,�,� de vcr,os

pt;;siden�dais aQs .

pl'ôjeta,s de dassi­
ficaç(io' e ,:paridlId�e
BRASíLIA; 29 (UPI)

O ,Vice Presidente do Sena­
do, sr. Felinto Müller, diri­
giu ao presidente da Câma­
ra dos Deputados e â todos
os senadores 'um caloroso a:'
pêlo no sentido de que as
duas casas do Congresso Na�
cional dêem número para vo­

tação, até quinze de d€zem':'
bro, dos diversos vetos do
Presidente

_

da ;República. a
Lei da Paridade de venci­
mentos. Em seu apêlo o se­
nador Felinto Müller encare­
ce a necessidade de serem a­

tendidos os justos reclamos
dos interessados.

jênio Q'MOttlrICs
prolongará estada
em Londres

/

Na tarde de ante-ontem �oj
mas UI,la vez detido o' já conhe­
dei,;) meliante Golbery '::;rispim
da Luz, autor de inúrntros Iurto5
fm no�sa cidade, e pessoa por
dernais conhecida nos meios po­
liciais da cidade,' Desta. vez GOL-f
bel'y foi detid.o por estar a· ,:lar
tiros de revólver num lugarejo da
Estrada Blumenau, onde traba­
lhava na roça. Sua arma, C!Tlbo-

Faca o Curso de Extensão Rura]
�

. .

A ACARESC mantém em Após' êste estágio de campo
nosso Estado um curso de Ex"- farão um curso intensivo em

tensionista Doméstica Rural, Extensã,Q Rural em S. Paulo

.para moças, Para inscrever- ou no Rio Grande do Sul.
se no curso é necessário: ApÓs o Cutso' de Extensão

- ter o curso normal, con- serão localizadas: em qual­
tador ou científico, comple-) quer município do Estado,
tos onde trabalharão em equIpe

ter habilidade em lidar com um engenp:eiro agrôno-
.com pessoas mo € serão

.. responsáveis pelO
ter facilidade em trans- PFogramatde Economia Do-

mitir conhecimentos aos ou- ni,éstica"." .

tros Todas as despesas' e, mais
- ter mais de 18 e menos uma ajuda de custo, durante'

de 30 anos de idade. o estágio e curso, são p'agas
As alunas farão pré-estágio pela ACARESQ.

de campo, em 11m rios EscrL 'fi) As interessadas poderão ob­

i'Ayias locais do Serviço. de �er melhores il:U9+"'TIes na �
Extensão R u r a I-ACArtESlJ, cretar�a da Pr�,Muni­
l-",nl .ver se gostam do 8e1'- �'âsI2 e das"f4'"'1.s
viço e são capazes de traba- 16 horas.

. I,EITOR AMIGO: Torne­
�e sócio contribuinte da Socie­
da,d� d!) Amparos aos Tuber.
��1')S05 Pobre,' de Joinville.

LONDRES, 29 (UPI) - JfL­
nio Quadros fez revisão em

seus projétos de viagem a

Europa depois de ter saído
ôntem do hospital, onde es- i

teve internado, Resolveu an­

tes de tudo prolongar sua

permanência nesta capitaL
A princípio o futuro gover­
nante brasileiro pretendia
deixar a Inglaterra dias de­
dais de sua saída do hospital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




